
Director: Sérgio Azougado Ano XXX Maio 2004 01/05/04 Na 341 Preço € 0,70 

A D F A 

• A s s e m b l e i a G e r a l 
| N a c i o n a l 

O r d i n á r i a ***** 

• C o m e m o r a r 
o 2 5 
de A b r i l 

pág. 9 

• R e g u l a m e n t a d a 
I a L e i 9 / 2 0 0 2 ^ 

l e m n r a m e s 

n a c i o n a i s 

C D 

I 9 c o m u n i c a d o d a A D F A , 
d i r i g i d o à 

APFA 1 J u n t a d e S a l v a ç ã o N a c i o n a l 

"Militares feridos ao serviço das Forças Armadas deliberaram apre­

sentar o seguinte comunicado: 

Certamente não será alheio à Exma. Junta de Salvação Nacional o 

ostracismo a que foram votados aqueles que, no cumprimento de 

ordens, contribuíram, com parte integrante de si próprios, para o des­

pertar da consciência Nacional que havia de levar ao derrube de um 

governo que, por não exercer um mandato da Nação, os despojou dos 

seus direitos de comparticipação activa na vida Nacional. Estamos 

conscientes que podemos ajudar o nosso Portugal na emancipação 

para a liberdade. 

Neste âmbito, árduo será o nosso esforço perante uma Nação alheia 

às verdadeiras capacidades do mutilado, que foi sempre rotulado de 

desgraçado e coitadinho, imagem que queremos destruir. 

Como estrutura de base, propomos: 

1. A extinção de todo e qualquer organismo de índole caridosa e 

duvidosa a que não reconhecemos qualquer representatividade; 

2. Que nos sejam dadas condições para a organização duma comis­

são, eleita pelos feridos, a qual t e rá por missão representar os 

mesmos em todas as suas reivindicações. 

ADFA, 14 de Maio de 1974" 
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continuai.. • 

- Presidente da Repúb l i ca em Sessão Solene, na Sede Nacional , a 14 de Maio 
- Grande jornada de convívio associativo em almoço em Rio Maior , a 15 de Maio 

- N Ã O F A L T E S ! -



D i a d o C o m b a t e n t e 
Este ano a 17 de A b r i l , por o dia 9, batalha de L a Lys, ter 

calhado na época pascal, realizou-se a tradicional romagem 
à Batalha, para, com a deposição de flores no t ú m u l o do 
"Soldado desconhecido", se prestar homenagem a todos os 
que, ao serviço pát r io , combateram nas suas forças armadas. 

Contando com a p r e s e n ç a do Presidente da Repúbl ica e 
Comandante Supremo das F o r ç a s Armadas , do minis t ro 
da Defesa Nac iona l e do sec re tá r io de Estado da Defesa e 
Antigos Combatentes, do chefe do Estado-Maior-General 
das F o r ç a s Armadas e dos chefes de Estado-Maior da 
Armada , do Exérc i to e da F o r ç a Aérea , a l ém de outras i n ­
dividualidades civis e militares, muitas foram as organiza­
ções de antigos combatentes que se fizeram representar 

nas ce r imónias , nomeadamente a A D F A , por i n t e r m é d i o 
dos presidente e l 9 sec re tá r io da D N , sendo porta-es-
tandarte o associado Asd rúba l , do núcleo de Le i r i a . 

N a ocas i ão p r ó p r i a , e antecedendo o sempre solene 
momento de recolh imento j un to à rasa campa, sob o 
toque a "mortos em combate", e s t i l h a ç a n t e de sentidos 
e e m o ç õ e s , foram pelas diversas entidades depositadas 
coroas de flores, entre elas a da nossa a s s o c i a ç ã o . 

P r é m i o e n g ° J a i m e F i l i p e 
Sob a p r e s i d ê n c i a da s e c r e t á r i a de 

Estado da S e g u r a n ç a Social , decor­
reu no passado d ia 22 de A b r i l , no au­
di tó r io do Insti tuto de Solidariedade 
e S e g u r a n ç a Social , a c e r i m ó n i a de 
entrega do " P r é m i o eng 9 J a ime F i l ipe 
2003", tendo sido agraciados dois es­
tudantes do Ins t i tu to Super io r 
T é c n i c o , A n d r é Campos e Pedro 
Branco, que desenvolveram u m sis­
tema que, correndo n u m P D A (com­
putador de bolso) especial que serve 
t a m b é m de t e l e m ó v e l , estando 
equipado com u m teclado estudado 

em conjunto com invisuais, permite a 
pessoas cegas enviar e receber men­
sagens escritas, os chamados S M S , o 
que era a t é agora praticamente i m ­
poss íve l pa ra os portadores desta 
deficiência. 

A es ta s e s s ã o e s t i v e r a m pre­
sentes o 2- s e c r e t á r i o da D N e o as­
sociado conselheiro A n t ó n i o Capela , 
os quais p rocu ra r am de imediato os 
jovens inventores , no sentido de, 
eventualmente , se poder fazer u m a 
a p r e s e n t a ç ã o deste p rodu to n a 
A D F A . 

" u m o l h a r p a r a a m e m ó r i a " 
N o d i a 24 de A b r i l passado, 

pelas 22.30 horas, foi i naugurada 
u m a e x p o s i ç ã o de fotografia, mu i to 
jus t amente i n t i t u l a d a "um olhar 
p a r a a m e m ó r i a " , sobre a qua l , 
me lho r do que qualquer pa lavra do 
jo rna l i s t a , e l u c i d a r á o respectivo 
texto de a p r e s e n t a ç ã o . . . a t é pela 
r e f e r ê n c i a que nele se faz ao local 
mais m í t i c o re lacionado com a A D ­
F A , a qua l , convidada pelos organi ­
zadores, se fez representar pelo 
presidente da D N : 

"Em 25 de Abril de 1974 e nos 
dias seguintes, Mário Varela Gomes 
acompanhou com a PK^HeWJP" 
sua máquina fotográ­
fica os acontecimentos 
que puseram termo à ditadura que 
oprimia Portugal há quase meio 
século. 

Passados 30 anos, a Associação 
dos Arqueólogos Portugueses e a 
Fundação Mário Soares aceitaram 
com entusiasmo o desafio do autor 
para organizar uma exposição 
dessas fotografias inéditas. 

O local escolhido para as mostrar 
é ali onde se passaram momentos 
cruciais desse dia 25 de Abril, ali 
onde se rendeu Marcelo Caetano - no 
Carmo. 

Rever hoje esses momentos, enten­
der essa imagens - de tensão, de 
dúvida, de medo, de alegria, de luta 
- descobrir nelas os intervenientes, 

conhecidos ou anónimos, eis o que 
propomos aos visitantes. 

Mas as fotografias de Mário 
Varela Gomes não se limitam aos 
acontecimentos do Largo do Carmo. 
Ultrapassaram esse momento e cap­
taram instantes fundamentais da 
conquista da democracia, quando a 
população de Lisboa, desobedecendo 
às ordens para ficar em casa, desceu 
às ruas, exigindo que naquele dia 
acontecesse uma verdadeira mu­
dança de regime político em Portugal 
e não um mero golpe de Estado. 

Daí a importância das imagens 
""H Muie-u que ilustram as 

$fem Arqueológico primeiras manifes-
j A , C w m o tacões exigindo o fim 
da guerra colonial, o ataque popular 
às instalações da comissão de cen­
sura (ou "exame prévio",) e da 
"Mocidade Portuguesa", no Palácio 
da Independência, e sobretudo a 
multidão que, desde as primeiras ho­
ras, cercou as instalações da polícia 
política, exigindo o seu desmantela­
mento e que impediu a sua con­
tinuidade - mesmo assim, a rendição 
apenas ocorrerá às 9 e 30 da manhã 
do dia 26 de Abril, com elevado preço 
de mortos e feridos." 

A n ã o p e r d e r ! 
A t é d i a 4 de M a i o , r e g r e s s a n ­

d o 15 d i a s d e p o i s , n o M u s e u 
A r q u e o l ó g i c o d o C a r m o , e m 
L i s b o a , d a s 10 à s 18 h o r a s . 

• V " 

A c o n s t r u ç ã o 
d a N a ç ã o T i m o r e n s e 

N o dia 22 de A b r i l passado, na A u l a 
M a g n a da Universidade de Lisboa, sob o 
pa t roc ín io da embaixadora da Repúbl i ­
ca D e m o c r á t i c a de Timor-Leste , do re­
itor da U L e da L ide i , realizou-se u m a 
c o n f e r ê n c i a sobre " A c o n s t r u ç ã o da 
N a ç ã o Timorense - desafios e oportu­
n i d a d e s " , 
pelo presi­
dente des­
te país, K a y 
R a l a Xana -
na Gusmão, 
sendo de­
p o i s f e i t a 
a p r e s e n ­
t a ç ã o de 
u m l i v r o 
com o mes­
mo t í t u l o , 
pelo prof . 
dr. Jo sé Ba­
rata M o u r a , tendo u m exemplar sido 
autografado pelo autor, com ded ica tó r i a 
à A D F A . 

Como curiosidade refira-se que a 
se s são se in ic iou com a execução , por 
piano e coro, das "Heróicas" , canções de 
Fernando Lopes G r a ç a durante tanto 
tempo proibidas. 

P e l a D N est iveram presentes os 
seus presidente e 3 e s e c r e t á r i o . 

V Construção 
' </y<Ía'iNação Timorense \j 

- \ 

\ tf 

14 de Maio -
— Sessão solene comemorativa do 309 

aniversário da ADFA, na Sede 
Nacional 

15 de Maio -
— Jornada associativa nacional, 

em Rio Maior 

Novos Associados 

Dando cumprimento ao estipulado no n.° 
4, do Art.0 8, dos Estatutos da ADFA, publica-
se a relação dos candidatos a sócios efectivos. 
1 - Agostinho de Azevedo e Sousa 
2 - Alberto Tavares 
3 - Albino Moreira da Costa 
4 - Américo Augusto Pinheiro 
5 - Ansumane Camará 
6 - Armindo Tavares 
7 - Augusto José Martins 
8 - Carolina Maria de Sousa Ferreira 
9 - Fernando Manuel Nogueira Ferreira 
10 - Fernando Palmeira da Silva 
11 - Francisco Eugénio Zandamela 
12 - Francisco Xavier da Silva Barros 
13 - Frederico José Begonha da Silva 
14 - Jerónimo Manuel de Sousa 
15 - Joaquim da Costa Ribeiro 
16 - Joaquim Martins de Faria 
17 - Jorge Manuel Moura Paiva de Sousa 
18 - Jose Adriel Ribeiro dos Santos 
19 - José Albino Moreira da Silva 
20 - José Bento Pereira Medeiros 
21 - José Joaquim Moreira Castelo 
22 - José Júlio Teixeira da Fonte 
23 - José Manuel Almeida 
24 - José Manuel Batista Francisquinho 
25 - José Manuel de Lima Moutinho 
26 - José Manuel Melim Pereira de Nóbrega 
27 - José Manuel Moreira Duarte 
28 - Josefina da Silva Ribeiro Neto 
29 - José Paixão Neto 
31 - Manuel Ferreira Maia 
32 - Manuel Pires de Almeida 
33 - Maria de Sousa da Silva Pereira 
34 - Maria Esperança da Silva Coelho 
35 - Narciso Joaquim Arnóbio 
36 - Suncar Sauane 
37 - Ussamane Jamanca 

e s t á à d i s p o s i ç ã o 
m o r a d o s i t i o 

n a ne t , d a ADE 
i n t e r a c t i v a . 
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E s p a ç o a b e r t o E D I T O R I A L 

T E M A L I V R E 

3 0 a n o s 
d e A b r i l 

V ivi vinte e três anos, bem marcantes, inclusive 
com a guerra colonial que me impôs a deficiência 
para toda a vida, numa preocupação, ansiedade e 
até angústia antes do 25 de Abril. 

Desde a meninice que tomei consciência da guerra -
tinha onze anos quando começou - e durante os anos 
seguintes perseguiu-me sempre o espectro assustador de 
ter de a fazer, como se não bastasse já o tempo da in­
fância, imbuído do sofrimento de quem sentia a enorme 
pobreza, a dureza do trabalho de operário de salário 
ridículo que degenerou em doença prolongada e 
ameaçadora. 
Foram dez anos vividos sempre na esperança de ama­
nhã ouvir a notícia: "a guerra acabou"! 
Bem que pesquisava um sinal que me indicasse que já lá 
não poria os pés. 
Mas tudo foi em vão. 
Bem que me brilharam os olhos quando o ditador caiu 
da cadeira! Mas eram infantilidades minhas... 
Depois, bem que perscrutava nas "Conversas em 
Família" um parágrafo que desse alento ao meu sonho, 

penso que o maior da minha juventude. Mas novamente 
em vão! 
Só perdi a esperança no dia em que fui mobilizado - o úl­
timo dia em que tal era possível! Aquele em que sairia 
da escala e me daria o conforto de cumprir o serviço mil­
itar por cá. Foi mesmo nesse dia: " vai em rendição indi­
vidual para Moçambique", com partida a 9 de Janeiro de 
1973, de Boeing que é um luxo e bem rápido! 
O 25 de Abril tardou! 
Em 13 de Setembro foi a mina. 
O 25 de Abril, a esperança do meu sonho, foi sete meses 
mais tarde! 
Muito tardou o 25 de Abril! 
Mas depois de trinta anos a viver Abril...como seria 
Portugal de outra forma? 
Não me é possível concebê-lo! 
Após estes anos de grito de liberdade, de alegrias, de 
tristezas, de altos e baixos de uma democracia que se im­
plantou de forma única, não consigo sequer entender 
como seria viver sem o derrube da ditadura. 
Que caminhos teria sugerido às minhas filhas? O do ju­
go da mordaça? O da clandestinidade? O do sacrifício 
nas masmorras? 
E desumano sequer aflorar um tal pensamento! 
Que o 25 de Abril seja antes continuado por elas. Esse é 
o caminho! 
Num mundo que quotidianamente se aterroriza, ter um 
País em que todos os dias se constrói Abril é ter um sinal 
de amor. 
É construir a felicidade. 

E P I S Ó D I O S 

N 
A g a r r a i a d a 

os idos anos 
70, havia dois 
nossos asso­
ciados que 

andavam normal­
mente juntos. Além 

da amizade que os unia, tinham 
em comum a falta de uma perna, 
sendo num, a esquerda, e noutro, 
a direita. Com a nossa proverbial 
irreverência, dizíamos que, jun­
tos, calçavam um par de sapatos. 

Ora um deles resolveu ir até 
Santarém, participar na festa dos 
antigos alunos da Escola 
Agrícola, onde também tinha es­
tudado, e lá foram os dois, como 
de costume. Ponto alto da festa 
era uma garraida, como manda a 
tradição. Até lá, o nosso amigo lá 
foi encontrando antigos colegas; 

abraço aqui, copo acolá, quando 
chegou a hora da garraiada já es­
tava ele muito bem disposto. Os 
dois sentados nas bancadas, lá ia 
o nosso herói comentando a lide, 
com alguma saudade dos seus 
velhos tempos. 

Ao que parece, a nova geração 
pareceu-lhe pouco decidida; e do 
comentário depreciativo, depressa 
passou à fatal decisão, alimentada 
pelos copos e pelo ambiente: 

- Eu vou lá e pego o bicho! 
E ao amigo, prudente, que lhe 

recomendava calma: 
- Aquilo não é um garraio, é um 

bezerrito! 
E lá entra ele na praça. Avança o 

garraio, fugiram todos, menos o 
coxo, e lá leva ele uma "trepada", 
soltando-se-lhe a prótese. 

Imagine-se a reacção das ban­
cadas ao ver saltar uma perna: gri­
tos, desmaios, angústia! Só que o 
amigo, na bancada, vendo passado o 
perigo, desatou num riso sem con­
trolo. 

O resultado foi, naturalmente, vi-
rar-se toda a gente contra ele. 
Choveram os insultos: sádico, tara­
do, anormal, etc. Nem a pobre mãe 
escapou. E ele, sufocado de riso, ape­
nas conseguia bater na própria 
prótese e dizer: a minha também é, 
a minha também é! 

Perante a evidência dos factos, 
serenada a assistência e regressado 
o diminuído forcado às bancadas, 
voltou tudo à normalidade. Mas foi 
por um triz que o espectador não fi­
cou mais maltratado nas bancadas 
pelo público, do que o forcado na 
arena pelo garraio. 

FOTOLEGENDA 
Certamente para obviar à fa l ta de c a r r o s e m c i m a dos p a s s e i o s , 
o que prejudica o sempre necessário exercício de orientação e 
de treino todo-o-terreno dos pedest res , muito em e s p e c i a l dos 
po r tado res de deficiências m o t o r a s e v i s u a i s , a Câmara 
Munic ipa l de L isboa fac i l i ta a lguns, muitos , demas iados , percur ­
s o s espec ia i s , c o m o o que as fotos most ram, sempre o mesmo 
passe io , em vol ta de um só quarteirão, a l i entre o C o r t e Inglês e 
o Quartel -general da RML, a São Sebastião. 

El i 

que se avista num hori­
zonte de 30 anos, e para 
lá dele? 
E natural que, como 

princípio, se faça a análise desapaixo­
nada de um percurso, já razoavelmente 
longo, se atentarmos em que, só depois 
de decorridos treze anos sobre o começo 
da guerra colonial, nos foi permitido o 
direito de livre associação e reunião. 
Em boa verdade, os assomos colectivos 
que intentámos para a prática do exer­
cício cívico de nos congregarmos demo­
craticamente, antes do "25 de Abril", es­
barraram sempre na crueza ditatorial 
de um regime que não consentia a abor­
dagem conjunta, por parte dos 
cidadãos, dos seus problemas comuns, 
na intenção de os equacionar e avaliar, 
para futura busca de soluções conse­
quentes, que os eliminassem ou dimi­
nuíssem, em relação à totalidade dos 
por eles afectados ou, na impossibili­
dade de desfechos absolutamente 
abrangentes, à sua grande maioria. 
Aquelas imposições repressivas não im­
pediram porém que, embora sem resul­
tados práticos visíveis, nos tivéssemos 
agrupado com espírito de corpo nos 
hospitais militares e, mal a liberdade o 
consentiu e antes que decorressem três 
semanas sobre a sua alvorada, 
fundássemos a nossa Associação. 
E então eclodiu a explosão da raiva e da 
rebeldia, tudo o que de recalcado estava 
cá dentro! 

A partir do documento, dirigido à Junta 
de Salvação Nacional em 14 de Maio, 
rapidamente nos filiámos aos milhares 
e fizemos, logo em Novembro seguinte, 
a que parece ter sido a primeira mani­
festação pública de deficientes em todo 
o Mundo, e disso demos notícia na 
primeira edição do ELO, nosso com­
panheiro de caminhada durante estes 
"30 anos" 
As reuniões multiplicavam-se, as 
reivindicações alinhavam-se, as audiên­
cias avolumavam-se, e a resolução dos 
problemas "marcava passo". E teve que 
dar-se o inevitável: os deficientes das 
Forças Armadas saíram à rua, em 
Setembro de 1975, e enveredaram por 
uma luta de vários dias que, também 
pioneiramente, abalaria estruturas e 
consciências, e de cujo epílogo se ex­
traiu a dignificação dos deficientes, a 
publicação do decreto-lei 43/76 e o aco­
lhimento nacional da nossa credibili­
dade e razão. 
As equipas directivas iam-se suceden­
do, a nível nacional e das delegações, 
que irrompiam por todo o país, os asso­
ciados incentivavam continuamente os 
eleitos e pediam-lhes contas, e assim a 
ADFA se instalou e dimensionou. 
Como consequência, e a conta gotas, o 
nosso direito à reparação moral e 
económica foi evoluindo, com o reco­
nhecimento de lacunas que, vagarosa­
mente e com muita persistência nossa, 
iam compondo o edifício da justiça de­
vida aos deficientes militares, indepen­
dentemente do estatuto legislativo a 
que se acolhiam. 
Hoje, como há 30 anos, a história 
repete-se! 
Os deficientes militares ainda clamam 
por justiça e reconhecimento, lançando 
desafio ao governo para que, resolvendo 
em definitivo o dossier da guerra colo­
nial, no que a este sector de ex-militares 
diz respeito, entenda a nossa men­
sagem associativa de três décadas: 
coesão, sonho, esperança e luta! 
Senhor Presidente da República, nesta 
envolvência, seja benvindo a esta sua 
"Casa"! 

A Direcção Nacional 

MAIO 2004 



D .oimbra 
P I P I 

B ragança 

Excursão com vista 
ao 30.° aniversário nacional 

A D e l e g a ç ã o i n f o r m a o s s e u s a s s o c i a d o s e f a m i l i a r e s d e q u e n o s d i a s 15 e 
16 d e M a i o v a i o r g a n i z a r u m a e x c u r s ã o d e t u r i s m o c u l t u r a l , c o m o s e g u i n t e 
i t i n e r á r i o : d i a 1 5 : p a r t i d a d e B r a g a n ç a e m d i r e c ç ã o a L i s b o a , c o m u m a v i s i ­
t a a a l g u n s l o c a i s d e i n t e r e s s e c u l t u r a l , p a r t i c i p a n d o n o a n i v e r s á r i o n a c i o n a l 
e d o r m i n d o n a c a p i t a l ; d i a 1 6 : p a r t i d a d e L i s b o a , c o m v i s i t a s a P e n i c h e , 
Ó b i d o s e m u s e u d o B u ç a c o - r e g r e s s o a B r a g a n ç a . 

O a u t o c a r r o p a r t e d e B r a g a n ç a , v i a M i r a n d e l a o u V i l a r i ç a - P o c i n h o , d e ­
p e n d e n d o d a q u a n t i d a d e d e a s s o c i a d o s i n s c r i t o s e m c a d a u m a d a s l i n h a s 
a p o n t a d a s . 

A u t o c a r r o é g r a t u i t o . 

Castelo Branco 

Presidente da República 
no Concelho 

A c o n v i t e d o p r e s i d e n t e d a 
C â m a r a M u n i c i p a l d e C a s t e l o 
B r a n c o , a n o s s a D e l e g a ç ã o e s t e v e 
r e p r e s e n t a d a p e l o s e u p r e s i d e n t e d a 
D i r e c ç ã o , J o ã o C a r m o n a , n a v i s i t a d e 
S u a E x c e l ê n c i a o p r e s i d e n t e d a 
R e p ú b l i c a P o r t u g u e s a , d r . J o r g e 
S a m p a i o , a o C o n c e l h o d e C a s t e l o 
B r a n c o , e m 1 3 d e A b r i l p a s s a d o . 

P a r a a l é m d a v i s i t a a v á r i a s e x ­
p l o r a ç õ e s a g r í c o l a s d o c o n c e l h o , a o 
T e j o I n t e r n a c i o n a l e d a p a r a g e m n a s 
C a s a s d e X i s t o e s t a v i s i t a t e v e c o m o 

p o n t o a l t o o e n c o n t r o c o m o l i v i c u l -
t o r e s e m M o n f o r t e d a B e i r a e t e n d o 
t e r m i n a d o c o m u m a l m o ç o o f e r e c i d o 
p e l a C â m a r a M u n i c i p a l , n a C a s a d o 
P o v o , d e M a l p i c a d o T e j o . 

Almoço de 30.° aniversário 
Os associados da Delegação de 

Castelo Branco vão participar em 
força no 309 aniversário da ADFA. 

A m e l h o r p r e n d a d e a n i v e r s á r i o 
q u e p o d e m o s d a r á n o s s a A s s o c i a ç ã o é 
e s t a r m o s p r e s e n t e s c o m a s n o s s a s 
f a m í l i a s p a r a a p a g a r a s 3 0 v e l a s d o b o ­
l o d e a n i v e r s á r i o " A m a r g o e D o c e " q u e 
r e p r e s e n t a o e s f o r ç o , a s d o r e s e a u t o -
a f i r m a ç ã o d o s d e f i c i e n t e s m i l i t a r e s , 
q u e d e s d e a g u e r r a c o l o n i a l a t é a o p r e ­
s e n t e n ã o v o l t a r a m a c a r a à l u t a , à 
p a r t i c i p a ç ã o e a o t r a b a l h o p a r a o b t e r 
m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e v i d a p a r a s i e 
p a r a o s e u a g r e g a d o f a m i l i a r . 

A s s o c i a d o s d e C a s t e l o B r a n c o , v a ­
m o s p a r t i c i p a r c o m e n t u s i a s m o n o 3 0 Q 

a n i v e r s á r i o d a A D F A . U m a u t o c a r r o 
s a i r á , p r o v a v e l m e n t e , d e B e l m o n t e o u 
C o v i l h ã n a m a n h ã d o d i a 15 c o m d e s ­
t i n o a R i o M a i o r . C o n t a c t e m c o m a 
s e d e d a D e l e g a ç ã o ( 2 7 2 3 4 1 2 0 1 -
A m é l i a A n a c l e t o ) , q u e i n f o r m a r á s o ­
b r e t o d o o i t i n e r á r i o e o s l o c a i s o n d e 
p o d e r ã o a p a n h a r o a u t o c a r r o . 

A D i r e c ç ã o d a D e l e g a ç ã o d e 
C a s t e l o B r a n c o f a r á t o d o s os e s f o r ç o s 
m a t e r i a i s e a s s o c i a t i v o s p a r a q u e p o s ­
s a s p a r t i c i p a r s e m g r a n d e s c u s t o s n e s ­
t a f e s t a / m a n i f e s t a ç ã o d a A D F A . 

Mad eira 

30° aniversário da ADFA 
- Em Lisboa 

S a í d a a 1 3 d e M a i o à t a r d e ( 5 a f e i r a ) , r e g r e s s o n o D o m i n g o 16 d e M a i o . 
P a r t i c i p a ç ã o n a s e s s ã o o f i c i a l d o d i a 14 d e M a i o c o m a p r e s e n ç a d o 
P r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a e o u t r a s e n t i d a d e s , e n o a l m o ç o - c o n v í v i o d o d i a 

15 e m R i o M a i o r . 
P o s s i b i l i d a d e d e v i s i t a r F á t i m a , C r i s t o - R e i e S i n t r a / C a s c a i s . 
A d i r e c ç ã o e s t á a t e n t a r o b t e r p r e ç o s e s p e c i a i s p a r a a l o j a m e n t o e d e s l o ­

c a ç õ e s . 
I n s c r i ç õ e s e m a i s i n f o r m a ç õ e s n a D e l e g a ç ã o d a A D F A n a M a d e i r a a t é a o 

p r ó x i m o d i a 7. 

- Na Região Autónoma 
D i a 2 0 d e J u n h o ( D o m i n g o ) - C o m e m o r a ç õ e s r e g i o n a i s , c o m m i s s a p e l o s 

s ó c i o s f a l e c i d o s , s e g u i d a d e a l m o ç o - c o n v í v i o n o r e s t a u r a n t e " A e n c u m e a d a " . 
C o n t a c t a r a d e l e g a ç ã o p a r a i n s c r i ç ã o e m a i s i n f o r m a ç õ e s . 

O u t r o s a s s u n t o s d e i n t e r e s s e : a d e l e g a ç ã o d a M a d e i r a p o d e r á s e r c o n t a c ­
t a d a p e l o t e l e f o n e 2 9 1 7 6 5 1 7 1 o u p e l o t e l e m ó v e l 9 6 9 9 6 3 5 1 7 ( n o v o ) . 
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Convívio nacional de 15 de Maio 
P a s s a d o s 3 0 a n o s s o b r e a d a t a 

h i s t ó r i c a d a c r i a ç ã o d a A D F A , é - n o s 
p o r d e v e r m a n t e r v i v a a c h a m a d a 
l i b e r d a d e e p o r o b r i g a ç ã o e x i g i r d e 
t o d o s a d i s p o n i b i l i d a d e p a r a a c o n ­
t i n u a ç ã o e r e f o r ç o d a l u t a p e l o s d i ­
r e i t o s l e g í t i m o s d e t o d o s o s d e f i ­
c i e n t e s m i l i t a r e s , s e n d o s e m p r e v á l i ­
d a a c e r t e z a d o q u e d e f e n d e m o s . 
A s s i m , q u a n d o s ã o p a s s a d a s j á 3 d é ­
c a d a s , g a n h a a i n d a m a i s i m p o r t â n ­
c i a l e m b r a r a d a t a . 

• vora 

A l m o ç o e m R i o M a i o r n o d i a 15 de 

M a i o : a D e l e g a ç ã o i r á o r g a n i z a r vi­
a g e m e m a u t o c a r r o . C o n t a c t a r Dele-
g a ç ã o d e C o i m b r a o u N ú c l e o de 
L e i r i a . O s c a m a r a d a s d a z o n a de 
P o m b a l d e v e m f a z e r o s seguintes 
c o n t a c t o s : 

J o s é M a r i a P e r e i r a G o n ç a l v e s - só­
c i o n Q 1 8 9 8 ; T e l e f : 2 3 6 2 1 4 168 (con-
t a c t o h o r a a l m o ç o o u j a n t a r ) 

C a r l o s G r a ç a - s ó c i o n Q 1 2 2 6 
T e l e f : 2 3 6 2 1 2 4 3 5 ( q u a l q u e r hora) 

Faleceu o 2 o secretário da M A G D 
N o p a s s a d o d i a 14 d e A b r i l f a l e c e u o a s s o c i a d o M a n u e l M a r i a , 2- se­

c r e t á r i o d a M e s a d a A s s e m b l e i a G e r a l d a D e l e g a ç ã o , r e a l i z a n d o - s e o seu fu­
n e r a l n o d i a 1 6 , c o m a p r e s e n ç a , e m r e p r e s e n t a ç ã o d a D i r e c ç ã o N a c i o n a l , do 
s e u 2- s e c r e t á r i o , d o s p r e s i d e n t e e l 9 s e c r e t á r i o d a M A G D e d o s presidente 
e t e s o u r e i r o d a D D , a l é m d e v á r i o s a s s o c i a d o s , os q u a i s a p r e s e n t a r a m à viú­
v a e d e m a i s f a m í l i a a s s u a s c o n d o l ê n c i a s . 

30° aniversário da ADFA 
— na Delegação: i n f o r m a - s e q u e a n í v e l r e g i o n a l a s c o m e m o r a ç õ e s se re­

a l i z a m n a s e d e d a D e l e g a ç ã o n o d i a 8 d e M a i o , c o m o s e g u i n t e p r o g r a m a : 
- 1 2 H 3 0 - a l m o ç o c o n v í v i o ; - 1 5 H 0 0 - j o g o s t r a d i c i o n a i s 

A s i n s c r i ç õ e s d e v e r ã o s e r f e i t a s a t é a o d i a 6 d e M a i o (tlf . : 2 6 6 7 0 3 4 7 3 ) ; 
— nacionais: e s t á e m o r g a n i z a ç ã o u m a i d a e m a u t o c a r r o ao almoço 

c o m e m o r a t i v o e m R i o M a i o r , n o d i a 15 d e M a i o , c o m p a r t i d a d e É v o r a pelas 
0 9 H 0 0 e r e g r e s s o p e l a s 1 9 H 0 0 . 

Contamos contigo! 
A s i n s c r i ç õ e s d e v e r ã o s e r f e i t a s a t é a o d i a 12 d e M a i o (tlf . : 2 6 6 7 0 3 4 7 3 ) . 

Excursão a Douro Litoral e Minho 
A p r o v e i t a n d o o f e r i a d o d o d i a 10 d e J u n h o , v a i r e a l i z a r - s e u m a excursão | 

a o D o u r o L i t o r a l e M i n h o , s a i n d o - s e d e É v o r a p e l a s 0 7 H 3 0 d o d i a 10,5? 

f e i r a , p o d e n d o a l g u n s i n t e r e s s a d o s a p a n h a r o a u t o c a r r o a o longo do 
i t i n e r á r i o . A c h e g a d a e s t á p r e v i s t a p a r a a s 2 1 H 0 0 d o d i a 1 2 , s á b a d o . 

I n f o r m a ç õ e s e i n s c r i ç õ e s , a t é d i a 2 8 d e M a i o , n o s s e r v i ç o s d a Delegação. 

Vila Nova de Famalicão 

30.° Aniversário 
Nacional 

T r a n s p o r t e g r a t u i t o p a r a os a s s o c i a d o s i n s c r i t o s p a r a o a l m o ç o do 30-
a n i v e r s á r i o d a A D F A , d i a 15 d e M a i o e m R i o M a i o r . O s a s s o c i a d o s da dele­
g a ç ã o r e c e b e r ã o c i r c u l a r i n f o r m a t i v a a c e r c a d e s t e e v e n t o . 

Delegação 
O a l m o ç o c o n v í v i o d o a n i v e r s á r i o d a D e l e g a ç ã o e s t á m a r c a d o p a r a o dia 

3 0 d e M a i o e m V . N . d e F a m a l i c ã o . O p r o g r a m a e d e m a i s informações 
s e g u e m e m c i r c u l a r i n f o r m a t i v a p a r a o s a s s o c i a d o s , v i a C T T . 

Eleições nos núcleos 
de Braga e Guimarães 

D e c o r r i d o o a c t o e l e i t o r a l , d o p a s s a d o d i a 2 0 d e M a r ç o , p a r a a eleição < 
d i r e c ç õ e s d o s r e s p e c t i v o s n ú c l e o s , a D i r e c ç ã o d e D e l e g a ç ã o i n f o r m a q u e 

f o r a m e l e i t o s o s s e g u i n t e s a s s o c i a d o s : 
- D i r e c ç ã o d o N ú c l e o d e B r a g a : 

P r e s i d e n t e - J o s é d a S i l v a A l v e s - s ó c i o n Q 1 1 . 5 8 4 . 
S e c r e t á r i o - J o a q u i m S o u s a e C u n h a - s ó c i o n s 3 . 6 8 2 
T e s o u r e i r o - A b í l i o C o s t a R o d r i g u e s - s ó c i o n e 5 . 4 6 0 

- D i r e c ç ã o d o N ú c l e o d e G u i m a r ã e s : 
P r e s i d e n t e - F e r n a n d o M a r q u e s F e r r e i r a - s ó c i o n Q 9 . 5 8 3 . 
S e c r e t á r i o - F r a n c i s c o d a S i l v a F e r n a n d e s - s ó c i o n e 1 1 . 0 6 6 . 
T e s o u r e i r o - C a s i m i r o B a t i s t a - s ó c i o n s 1 1 . 3 1 3 . 
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D e l e g a ç o e s 

Usboa 

Badaladas de Torres (vedras) 
0 pulsar da vida em Torres Vedras, tem sido transmitido ao longo de 

dezenas de anos, pelo Jorna l «O Badaladas», des ignação feliz, se atentarmos 
que as badaladas de sinos, colocados em torres, transmitindo mensagens (aler­
tas) que vão da paz à guerra, ou da vida à morte, t ê m sido u m dos suportes físi­
cos das comunicações utilizadas em todas as civilizações e em todos os tempos, 
que a Antropologia Cul tu ra l arruma, em idade, bem perto do fumo, do corno e 
do tambor. Da í que, em dia de festa da A D F A pela eleição em 18/ 02/ 04, da 
equipa que va i dir igir o núc leo de Torres Vedras da Delegação de Lisboa, n ã o 
pudéssemos dispensar o t í tu lo «Badaladas de Torres Vedras» para transmitir­
mos o que al i obse rvámos , digno de nota, no E L O . 

As ins ta lações situadas na rua de Olivença n.° 4- r/c- Dt . Q , surpreenderam-
nos pelo bom gosto e harmonia do seu recheio, conseguido a t r a v é s da ut i l iza­
ção inteligente da L e i do Mecenato e ajuda das entidades oficiais, onde ponti­
fica a pessoa do seu Presidente da C â m a r a Sr. Jacinto Antón io Franco Leandro. 
A A D F A deve desde j á o seu agradecimento e reconhecimento públ ico pelo 
gesto patr iót ico e sentido humanitar is ta do Sr. Presidente Franco Leandro, que 
assim deu o superior exemplo de quem sabe como se preserva a m e m ó r i a de u m 
povo. Bem Haja Sr. Presidente! 

0 espaço t ão ricamente mobilado, onde nada falta, desde o gabinete médico 
e sala de tratamentos, cozinha totalmente equipada e preparada para apoio ao 
gabinete médico, onde é prestada, gratuitamente, ass is tência psiquiát ica, aos 
nossos associados pela Dra . A n a Ruth, coadjuvada pelo Dr . Luciano J o s é 
Carvalho Marmelada, ambos especializados em stress de guerra e médicos de 
grande repu tação ( a seu tempo exist irão outras valências médicas bem como 
serviço de enfermagem visando o bem estar dos nossos associados), à sala ad­
ministrativa com zona de convívio dotada de frigorífico bar e televisor, que tem 
todas as condições para acolher os nossos associados que, nesta sede de núcleo, 
encontram o são convívio dos seus camaradas e se sentem compelindo a sair de 
casa porque a a t racção é ah muito forte: à volta do televisor onde explodem os 
ânimos pelo Benfica, F . C . Porto e Sporting, logo diluídos pelas cervejas que saem 
do Bar e levam à firme amizade que n ã o é e t é ra nem é divisível pelo futebol, pe­
lo baralho de cartas ou quaisquer outros jogos lúdicos de vencedores e vencidos. 

Direcção do Núcleo dos Olivais Eleita 
N o dia 14 de A b r i l , pelas 21,00H em r e u n i ã o p l e n á r i a no A . D . C E . O -
Cinema da E n c a r n a ç ã o - Olivais Norte, sito na R u a Qu in t a de Santa M a r i a 
em Lisboa, foi eleita a Direcção do Núc leo dos Olivais . 

Es t a r e u n i ã o foi dirigida pelo Presidente da Direcção da Delegação de 
Lisboa, que se fez acompanhar pelo Sec re t á r io da Direcção da Delegação 
Armando Marques Ramos, pelo Presidente do Concelho Fisca l J o s é Salazar pe­
lo relator Serafim Rodrigues e o Conselheiro S á Flores. 

Nesta r e u n i ã o estiveram presentes 25 Associados, tendo ai sido discutidas 
vá r i a s ques tões da vida associativa. 

A s 22,30 deu entrada u m a lista ú n i c a de candidatos, passando-se de ime­
diato à sua votação . Ficando assim eleitos os seguintes associados: 

Presidente: Carlos Alber to P a l m i r a Branco - Sócio nq 15312 
1Q Vogal: Atanagildo das Neves Gomes Cravide - Sócio n- 6643 
2 2 Vogal : A n t ó n i o Perei ra Marques - Sócio n 3 904 

Reunião de Associados 
A Delegação de Lisboa vai realizar a r e u n i ã o de associados mensal no dia 7 

de M a i o de 2004 pelas 18,00H, na Sede: Aven ida Padre C r u z - Edifício A D F A , 
conforme ficou decidido na r e u n i ã o de associados do m ê s de A b r i l efectuada 
a 2-4-2004. 

Comparece - Part icipa. 
N o final podes jantar. 

Pesca Desportiva 
- A Equ ipa de pesca da Delegação de Lisboa part icipou no concurso de 

pesca, organizado pela Associação Cu l tu ra l de Beneficência Santo A n t ó n i o do 
Varatojo, em Torres Vedras, realizando-se no passado d ia 28 de Março . 

O mesmo contou com a p r e s e n ç a de mais de 200 pescadores concorrentes. 
F o i u m evento exemplar, n ã o só pela forma como decorreu o mesmo em termos 
desportivos, mas t a m b é m pela nobre causa de cariz social e cul tura l que o mes­
mo proponha. 

Os pescadores da A D F A n ã o t iveram a vida facilitada em q u e s t õ e s de aces­
sibilidades ao local da pescaria, devido à s suas deficiências, sendo por isso pe­
nalizados nos respectivos resultados que n ã o foram os melhores. 

Só em espaços semelhantes ao núcleo de Torres Vedras, podem os D F A ^ s 
encontrar o b á l s a m o da amizade, da compreensão e carinho e, sobretudo, da 
linguagem sintonizada no sofrimento e na dor de outros sobreviventes de u m a 
mesma geração, que nasceu e cresceu para as agruras da guerra, marteladas a 
ferro e fogo na carne e no espír i to . 

0 meio- população e entidades oficiais é fundamental na ajuda e assim, aqui, 
os militares deficientes Torrienses, sentem-se numa comunidade de iguais em 
relação às suas deficiências e incapacidades. É justo rea lça r que h á indife­
renças manifestas de que se queixam os deficientes militares de outros núcleos , 
em relação à s populações e entidades oficiais e aqui h a v e r á que dar visibilidade 
aos problemas dos D F A ' s em campanhas esclarecedoras a efectuar nos locais 
próprios, a t r avés de eventos bem planeados e ajustados a cada caso. 

Bom seria que p romovês semos excursões aos núcleos que seriam u m inter­
câmbio de ideias e exper iênc ias por forma a podermos melhorar e aperfeiçoar 
as nossas, no sentido de em cada núcleo conseguirmos mais conforto e disfru-
tarmos com os nossos pares da felicidade cada vez mais necessár ia neste deal­
bar da Terceira idade. O reconhecimento das l imitações dos recursos própr ios , 
levaram os nossos sócios Henrique Dores, Rufino Mi randa dos Santos e Carlos 
Alberto dos Santos, a tomarem a iniciat iva de recorrerem ao Mecenato e ao pe­
dido de solidariedade das entidades locais para conseguirem uma sede. A 
resposta foi altamente positiva e generosa constituindo u m exemplo a seguir 
Por todos os núcleos j á formados e pelos que venham ainda a ser implementa­
dos. Esta é a fó rmula mág ica para atingirmos os níveis de conforto e o am­
biente desejável para calcorrearmos com alguma dignidade o tapete rolante da 
terceira idade que n ã o tem marcha reversível . 

Dos vários discursos produzidos no acto de inauguração e das perguntas e 
respostas, t e r í amos m a t é r i a de interesse para t ransmit ir a todos e pena é que 
nao tenhamos mais espaço que o permita. 

Todos os sócios que o deixaram de ser por i n t e r r u p ç ã o v o l u n t á r i a do paga­
mento de quotas se rão sempre atendidos e a Delegação de Lisboa e s t á aberta à 
resolução do seu caso. 

- Realizou-se no passado dia 4 de A b r i l mais u m convívio de Pesca 
Desportiva a convite da Casa do Benfica de Torres Vedras. 

O dia esteve excelente para a p r á t i c a da modalidade e os nossos pescadores 
dentro do possível fizeram tudo o que estava ao seu alcance, como sempre, 
dignificando a A D F A . , no entanto, os resultados n ã o foram os melhores. 

VII encontro desportivo 
para deficientes 

V a i realizar-se no p r ó x i m o dia 22 de Maio , na Sede da A D F A , o V I I encon­
tro desportivo para deficientes. 

A ter início pelas 9:00h com a recepção dos participantes, o torneio começa 
30 minutos depois, com os jogos de t é n i s de mesa, snooker e sueca. 

A s 13:00h pausa para almoço. 
Quando forem 14:30 recebem-se os participantes, que 30 minutos depois, 

vão competir no remo adaptado. 
Antes do encerramento, proceder-se-á à entrega dos p rémios . 

Progr amas 
- Passeio a Tomar 

(cruzeiro no rio Zêzere) 
E s t á em o r g a n i z a ç ã o u m a v ia ­

gem a T o m a r (rio Z ê z e r e ) , pa ra os 
associados e f amí l i a s , no p r ó x i m o 
d ia 5 de J u n h o ; P r e ç o por pessoa: 
50 E u r o s 

Passeio ao Douro 
E s t á em organ ização u m a viagem 

ao Douro nos dias 11 e 12 de 
Setembro. 

Marcações pelo telefone 
21 751 2600 

- Passeio a 
Santiago de 
Compostela 

Nos dias 24 a 27 
de Junho, se rá fei­
t a u m a viagem a 
Santiago de Com­
postela , Ponteve-
d r a , I l h a de l a 
Toja e cruzeiro nas 
Rias Baixas. 

O preço por pes­
soa será: 

- quarto duplo 
210 Euros; single 
mais 50 Euros 

Excursão de 5 dias a LOURDES 
D e l e g a ç ã o organiza e x c u r s ã o (Espanha - França) 

de 26 a 30 de Maio de 2004 

Preço por pessoa: quarto duplo - 350_; suplemento single - mais 76_; 
crianças até 11 anos - 270_ (desde que fiquem no quarto de 2 adultos), 

(pode ser pago em 3 vezes, sendo a entrada de 30%, 
perdendo-se, em caso de desistência, o retorno). 

O preço Inclui: estadia em hotéis com pensão completa: autocarro de turismo: visitas 
conforme programa; delegado da agência de viagens: passeio em Lourdes com guia; 

seguro de viagem; taxas e impostos. 

M a r c a ç õ e s e i n f o r m a ç õ e s : tel. 21 7512600 

MAIO 2004 
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Porto 

E n c o n t r o s A s s o c i a d o s 
Realizou-se no d ia 8 de A b r i l na P ó v o a de V a r z i m , o encontro anua l dos 

associados daquele Concelho e do de V i l a do Conde. 
Es t iveram presentes algumas dezenas de associados e familiares, tendo ain­

da decorrido u m a exposição 
de ce râmica da autoria dos 
utentes do Cent ro de 
Act iv idades Ocupacionais 

1ÉjLk-ji da Delegação do Porto. 
A i n i c i a t i v a m o s t r o u 

que a famí l ia da A D F A da 
P ó v o a de V a r z i m e de V i l a 

Wr do Conde cont inua a man­
ter v iva a t r a d i ç ã o de, pelo 
menos u m a vez por ano, 
encontrar-se para vivif icar 

ÊÊÊÊÈÊ o e sp í r i t o associativo. 

C o m e m o r a ç õ e s d o " 2 5 d e A b r i l " 

n a D e l e g a ç ã o 

Jantar-debate lança 
desafio 

O prof. N u n o Grande foi 
o conferencista do jantar-
debate levado a cabo pela 
de legação do Porto, na noite 
do dia 24 de A b r i l , para assi­
nalar o 30- an ive r sá r io do 
"25 de A b r i l " . 

A inic ia t iva contou com 
a p r e s e n ç a de represen­
tantes de a lgumas ent i ­
dades, designadamente do 
Pa r t i do Socia l i s ta , do Bloco de 
Esquerda e do C D S / P P , assim como 
de associados e familiares, tendo sido 
u m a das rea l izações do programa que 
decorreu de 20 a 26 de A b r i l . 

O i lustre conferencista fez u m a 
d i s se r t ação sobre " A a m e a ç a das ar­
mas nucleares de baixa po tênc ia com 
p e n e t r a ç ã o no solo sobre as popu­
lações civis: os 'quebra bunkers ' e 

T r o f é u " L i b e r d a d e " 

m 

suas impl icações médicas" . A l g u n s 
par t ic ipantes colocaram t a m b é m 
ques tões que mereceram u m total es­
clarecimento por parte do prof. N u n o 
Grande. 

Cabendo à A D F A , como membro 
da F e d e r a ç ã o M u n d i a l dos Antigos 
Combatentes e V í t i m a s de Guerra / 
F M A C , a responsabilidade de pugnar 
pela paz, foi neste jantar-debate 
l ançado u m novo desafio à ins t i tu ição . 

A s equipas de futebol de 5 da A D F A / P o r t o , do Centro de Reab i l i t a ção 
Prof i ss iona l de G a i a / C R P G , e de u m a r e p r e s e n t a ç ã o de mil i tares , dis­
pu ta ram, n a m a n h ã do d ia 25 de A b r i l , u m t ro f éu "Liberdade". 

O torneio foi ganho pela equipa da A D F A , c o n s t i t u í d a por associados e fa­
mi l ia res , que venceu as restantes equipas presentes. 

Os jogos foram dirigidos pelo antigo á r b i t r o in ternacional A r m a n d o 
Para ty , j á afastado das lides desportivas. 

N o f ina l os part icipantes juntaram-se e conviveram, em ambiente de 
grande camaradagem desportiva. 

P a r a o a lmoço do 3 0 9 a n i v e r s á r i o 
da A D F A , a acontecer no d ia 15 de 
M a i o em R i o M a i o r , ex i s tem as 
seguintes l igações de autocarro para 
o local de encontro e embarque: 

- N Q . 1 - Por to (08H00), Es t . 
serv iço A n t u ã (09H00) 

- N e . 2 - A r o u c a (Bombei ros 
07H30) - C h ã o d 'Ave (restaurante 
07H45) - Va l e de C a m b r a ( Ja rd im 
08H00) - S t a . M a r i a da F e i r a 
(Rotunda 08H30) , Es t . se rv iço A n ­
t u ã (09H00) 

- N - . 3-Viana do Castelo (Pav. 
gimnodesport ivo07H00) -Esposende 
(bomba gaso l ina 07H15) , P ó v o a 
V a r z i m (Pr. do A l m a d a 07H30) - V i l a 
Conde (Casa M u s e u J o s é R é g i o 
07H45) - Es t . se rv iço A n t u ã (09H00) 

- N e . 4 -Arcos Va ldevez (C. 
camionagem 06H30) - Pon t e da 
B a r c a (C. camionagem 06H45) -
Pon t e de L i m a C . camionagem 
07H00) - Tro fa (Igreja N o v a 07H30), 
Santo T i r so (C. camionagem 07H45) 

S e s s õ e s n a s E s c o l a s 
A s escolas E . S . e E . B . 2.3 de 

O l i v e i r a do Ba i r ro , da Mealhada , de 
P a ç o s de Fer re i ra , de Esca r i z -Arouca 
e de C a n e l a s - V i l a N o v a de G a i a 
levaram a efeito, para as popu l ações 
escolares, se s sões de esclarecimento 
e debate sobre a "Guerra colonial e o 
25 de A b r i l " . 

A escola E . B . 2.3 de F r a z ã o - P a ç o s 
de Fe r r e i r a most rou nas suas insta­
lações a expos ição "Guerra colonial -
u m a h i s t ó r i a por contar" de 21 a 27 
de A b r i l " , da autor ia do M u s e u da 

P a s s e i o s 
Cruzeiro no Rio Douro 

Realiza-se nos dias 10 
e 11 de Junho u m pas­
seio com o seguinte pro­
grama: l 9 dia (dia 10) 
- Sa ída à s 08h00 em di­
r ecção a M a r c o de 
Canavezes. V i s i t a à igreja paroquial, 
obra de S iza Vie i ra , con t i nuação para 
a reg ião de Peso da Régua , a lmoço, 
após este con t inuação para o P i n h ã o 
em comboio his tór ico, chegada e vis i ­
ta de u m a quinta de vinho do Porto, 
jantar e alojamento no hotel. 2- dia 
(dia 11) - Após o pequeno almoço, l i ­
gação para o cais da R é g u a para reali­
zar o cruzeiro da subida do Rio Douro 
a t é Barca d 'Alva , a lmoço a bordo. 
A p ó s o desembarque em B a r c a 

- Es t . serv iço A n t u ã (09H00) 
- W. 5 -Paços Fe r r e i r a (Câmara 

M u n i c i p a l 06H30), Lordelo (Monu­
mento ao c ic l is ta 06H45) -Sobrado 
(06H55) -Valongo (07H05) -Porto 
( D e l e g a ç ã o 07h45) E s t . serviço 
A n t u ã (09H00) 

- N Q . 6-Peso da R é g u a (Est. CJ. 
F e r r o 0 6 H 0 0 ) - M e s ã o Frio 
(06H15) - B a i ã o (06H30) -Marco 
Canaveses (06H45) - Penafiel 
(Bombeiros 07H00) - Paredes (C. 
M u n i c i p a l 0 7 H 1 5 ) E s t . Serviço 
A n t u ã (09H00) 

- N Q .7 -Chaves (Núc leo 06HOO) -
V i l a Rea l (C. Cabanelas O7H00) -
Amaran t e (C. camionagem 07H45) -
L i x a (Cruzamen to 08H00) Est. 
se rv iço A n t u ã (09H00) 

Os associados e familiares que de­
sejarem part ic ipar no a lmoço do 30Q 

a n i v e r s á r i o , d e v e r ã o fazer a respecti­
va insc r ição pessoal, ou pelo telefone 
228347201, no Serv iço de Atendi­
mento. 

G u e r r a Colon ia l de V i l a Nova de 
F a m a l i c ã o . 

A in ic ia t iva i n c l u i u a realização 
de u m co lóqu io , aberto à comu­
nidade local, o qual foi muito parti­
cipado, designadamente por associa­
dos da A D F A residentes na área. 

A C â m a r a M u n i c i p a l de Paços de 
F e r r e i r a apoiou a acção , compar­
t icipando nos custos de organização 
e fazendo-se representar pelos 
vereadores da C u l t u r a e da Acção 
Social . 

A d 'Alva , regresso em autocar-
ro com passagem por 

F i g u e i r a de Castelo 
Rodrigo e Almeida. 

Preço por pessoa: 
195€ 

Inscrições: Serviço de 
Atendimento. 

Viagem ao Brasil 
Realiza-se 

de 16 a 25 de 
Agosto 
Rio de 

Janeiro -
Petrópolis -

Ilhas tropicais 
e búzios 

Inscr ições: 
228347201 

S E R V I Ç O S C L Í N I C O S : 

Psicologia 
D r a . A n a Conde 
M a r c a ç õ e s pelo telefone: 
228347202 
Psiquiatria 
M é d i c o : D r . Neves de S á 
3 a F e i r a - das 14H30 à s 17H30 
M a r c a ç õ e s pelo telefone: 
228347202 
Clínica Geral 
M é d i c o : D r . M o r e i r a M a r t i n s 
5 a F e i r a - das 10H00 à s 12H30 
M a r c a ç õ e s pelo telefone: 
228347202 
Apoio Jurídico 
D r a M a n u e l a Santos 
D e 2 a a 6 a fe i ra 
M a r c a ç õ e s com a p r ó p r i a 
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SERVIÇOS DA DELEGAÇÃO 

Serviço Social 
D r a . M a r g a r i d a Marques 
2 a F e i r a - das 13H30 às 17H30 
3 a F e i r a - das 13H30 à s 17H30 
4 a F e i r a - das 13H30 à s 17H30 
5 a F e i r a - das 09H00 à s 12H30 
6 a F e i r a - das 09h00 à s 17H30 
M a r c a ç õ e s para atendimento com a 
p r ó p r i a 
Apoio a aqu i s i ção de viaturas com 
i s e n ç ã o de impostos: E l i sabe th 
Couto 
Expediente 
Dias ú t e i s : das 09H00 à s 17H30, 
com intervalo de a l m o ç o das 12H30 
à s 13H30. 
N o l e s á b a d o de cada m ê s das 
10H00 à s 17H00, com intervalo 
para o a l m o ç o das 13H00 à s 

14H00. 
Telefone: 228347201 
Serviço de refeições 
Dias ú t e i s e l Q s s á b a d o s 
de cada m ê s 
Telefone: 228347206 
Serviço de bar 
Dias ú t e i s : das 08H00 à s 19H00 
S á b a d o s : das 10H00 à s 17H00 
Telefone: 228347205 
Rastreio 
da próstata 
O Serv iço de Cl ín ica G e r a l e s t á 
a efectuar u m a campanha 
prevent iva de rastreio à p r ó s t a t a . 
O rastreio efectua-se à s 
5 s s feiras das 10H00 à s 12H30 
com m a r c a ç ã o p r é v i a pelo 
telefone 22834720. 

Ultima hora: 

Consulta de ajudas 

técnicas no Serviço de 

Fisiatria do HMP do 

dia 12 de Maio não se 

efectua, mantendo-se 

as restantes do mês. 
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3 0 ° a n i v e r s á r i o d a A D F A 
Este ano, o 30 Q a n i v e r s á r i o da 

Associação dos Deficientes das Forças 
Armadas vai ter o seu ponto alto no 
dia 15 de Maio , com a real ização de 
um almoço- convívio, com actividades 
culturais e que deco r r e r á no Pav i lhão 
Multiusos do Complexo Desportivo de 
Rio Maior, distrito de S a n t a r é m . 

No almoço vão estar presentes in ­
dividualidades do Governo e possivel­
mente Min i s t ro da Defesa Nacional , 
do qual se espera que cumpra, n ã o só 
com os compromissos assumidos em 
Famalicão, bem como a ac tual ização 
de toda a á r e a legislativa. Porque es­
tão em causa altos valores das nossas 
vidas, como a a s s i s t ê n c i a m é d i c a 
digna, justa e reconhecida, a actua­
lização das pensões , para as viúvas e 
pais de militares falecido, dos defi-

A G D 
Foi realizada, aos 14 dias do m ê s 

de Fevereiro de 2004 a A G D , que 
aprovou, por unanimidade, os re­
latórios de actividades e contas. 

A Assembleia prosseguiu e ana­
lisou o "edifício legislativo". Depois de 
falar o Presidente da Direcção sobre o 
Dec. Le i 134/97 (escalões e pro­
moções), L e i 9/2002, deficientes em 
serviço, viúvas, pais de militares fale­
cidos, assis tência médica , etc. Os só­
cios, em Assembleia, pronunciaram-
se, deram u m voto de louvor à 
Direcção da Delegação por o trabalho 
desenvolvido e com mais cr ispação, 
aqui ou ali, foi de entendimento efec­
tuar junto da Direcção Nacional con­
tactos para que a a b r a n g ê n c i a do Dec. 
Lei 134/97 de 31 de M a i o tenha a 
abrangência a todos os deficientes das 
Forças Armadas, sem excepção, como 

cientes em serviço e escalões, pro­
moções e 134/97 de 31 de M a i o para 
todos os D F A , etc. 

E importante a nossa p r e s e n ç a no 
a lmoço em Rio Maio r . Inscreve-te 
para os serviços da delegação, a t r a v é s 
do telefone: 232 416034- te lemóvel do 
Presidente: 91 9356741 e do Tesou­
reiro: 91 7366082. 

O almoço é composto por aperi­
tivos, sopa, prato de peixe e outro de 
carne, sobremesa, bebidas, café e di­
gestivo. 

Os autocarros saem da Delegação 
de Viseu às 7,00 horas da m a n h ã e de 
outros locais a estabelecer conforme 
as inscrições, regressando ao seu des­
tino, no final das c o m e m o r a ç õ e s . 
Inscreve-te sem falta a t é ao dia 11 de 
Maio . Contamos contigo! 

a t é o defendia o projecto do ex. 
deputado, Carlos E n c a r n a ç ã o do 
P P D / P S D , ainda na legislatura ante­
rior e esta consta no programa do 
Governo actual. 

E m re lação à ass is tênc ia méd ica 
exige-se a sua regular ização r áp ida e a 
actual ização das pensões das viúvas e 
deficientes militares em serviço sejam 
actualizadas j á para os valores do 
salário m í n i m o nacional. N ã o vamos 
permitir que o Governo actualize os 
reformados do regime geral e os mi ­
litares que fiquem de fora, ou seja, a 
vencer menos. 

A Assembleia menciona o apoio às 
famí l ias carenciadas, como por 
exemplo a família da D. Laurent ina. 

Cientes que a Direcção Nacional 
t u d o f a r á p a r a c o n s e g u i r fazer 
actualizar os direitos dos deficientes 
militares, os Órgãos da Delegação es­
t ã o ao dispor para o que for julgado 
necessár io. 

D o n a t i i v o s 
De Lisboa, u m amigo e n d e r e ç o u à 

ADFA u m cheque no valor de 493 
Euros para as obras a levar a cabo 
em casa da D. Lauren t ina . 

30 a n o s d e A b r i l 

Contamos com mais outros gestos 
amigos para esta famíl ia e a t é outros 
que vivem em condições de m i s é r i a 
extrema. 

O nosso bem-haja por t ã o bonito 
gesto! 

Em colaboração com outras Associações, estruturas sindicais, com o apoio 
do Governo C i v i l , C â m a r a Munic ipa l e Instituto P o r t u g u ê s da Juventude, a 
Delegação fez parte da comissão organizadora das comemorações populares do 
25 de Abr i l em Viseu , cujo programa abaixo se apresenta: 

-24 de A b r i l - 21.00 h - Rossio: Noi te da Juventude 
- 25 de A b r i l - 10.00 h - Rossio - Actividades para as c r i anças ; 14.30 h -

Manifes tação (Av. Inf. D . Henr ique, A v . 25 de A b r i l - Rossio); 15.00 h 
- Rossio - Fes ta da Paz e da Liberdade; 19.30 h - Jan ta r Comemorat ivo 
na Escola S e c u n d á r i a V i r i a to 

A c ç õ e s d a D e l e g a ç ã o 

Em A b r i l , a d e l e g a ç ã o teve u m a 
exposição sobre a G u e r r a C o l o n i a l , 
"° 25 de A b r i l e a A D F A " , n a E s ­
cola Grão Vasco, durante o p e r í o d o 
d e 19 a 30 de A b r i l . Pe lo meio, rea-
lizaram-se au las nos dias 
20-22-27 e 29 de A b r i l , n a mesma 
Escola. 

I l l 

T a m b é m , durante o m ê s de Maio , 
se vão realizar aulas, desta vez, na 
Escola E B 2+3, em Tondela e 
Vouzela, para além, de uma conferên­
cia na Bibl io teca da C â m a r a 
Munic ipa l , t a m b é m em Vouzela, às 21 
horas do dia 23 de A b r i l . 

Outros eventos e s t ã o a ser 
preparados, nestes, que são os 30 anos 
depois de A b r i l , que se exige e deve ser 
sempre comemorado. 

• O P I N I Ã O 

E s t a t u t o d o D e f i c i e n t e M i l i t a r 
Finalmente chegou a hora da e laboração do Estatuto do Deficiente 

Mi l i t a r , h á muitos anos proclamado pelos deficientes das F o r ç a s Armadas e 
a t é mais pelos grandes deficientes. N ã o se estranha que agora surjam di­
vergênc ias quanto à sua e laboração e da legislação a aplicar, conforme e s t á 
ou seja, sem perda de direitos e a t é a constar devidamente actualizados ao 
tempo. 

A Direcção da Delegação analisou o documento de trabalho da Direcção 
Nacional e deu o parecer escrito das a l t e rações daquilo que deve constar no 
Estatuto e a t é como entende que deve ser efectuado o mesmo, que se entende 
e p ropõe seja elaborado por u m a equipa jur íd ica , chefiada pelo Gabinete 
Ju r íd ico da A D F A Nacional , em que fosse efectuada u m a busca a toda a 
legislação existente, j un ta e analisada pelos Órgãos competentes da A D F A , 
incluindo Delegações para auscu l t ação dos seus associados e depois em re­
u n i ã o de executivos na Sede da A D F A , com a Direcção Nacional . Agora quem 
entender efectuar trabalhos que venham enriquecer o Estatuto, com certeza 
que à Direcção Nacional só vai ajudar nesta obra que j á devia estar aprova­
da h á muitos anos. 

A Direcção da Delegação da A D F A de Viseu repudiou o voto de desconfi­
a n ç a à Direcção Nacional , u m a vez que o documento do E D M e s t á em dis­
cussão e o documento da D N foi e é t ão só u m documento de trabalho. Q u e m 
age assim parece estar sem ideias, sem rumo definido e talvez por isso é que 
n ã o t iveram a capacidade e a lucidez de apresentaram u m a l is ta à s eleições 
nacionais de Dezembro ú l t imo . A s s i m é que era, sujeitavam-se ao voto na­
cional e n ã o andavam agora com este tipo de jogos de mandar ou n ã o em 
quem n ã o devem. E claro que em democracia n ã o estamos todos de acordo, 
mas sempre tudo se acerta. Daí ao consentir a ap rovação de u m voto de 
desconfiança os sócios da maior delegação da A D F A ficou sem r e p r e s e n t a ç ã o 
e sem propostas para a e laboração do Estatuto do Deficiente M i l i t a r . E claro 
que t ê m toda a legitimidade para tomar as decisões que mui to bem enten­
derem, mas, se entende sempre de colaboração. E pena que tenham procedi­
do desta forma e n ã o por elaborar propostas credíveis para a feitura do 
Estatuto e de ajuda à Direcção Nacional , que é o que todas as Delegações e 
seus associados devem fazer, no entanto, como foi a t é aqui, a Direcção 
Nacional neste capí tu lo s a b e r á defender a A D F A e todos os seus associados 
a t é à ú l t i m a gota de sangue e a legislação existente vai lá constar toda, e se 
quer actualizada. 

A Direcção Nacional esclarece e informa: 

R e g u l a m e n t a d a e a l a r g a d a a L e i 9 / 2 0 0 2 
N o dia 22 passado, o primeiro-mi-

nistro, que se encontrava acompa­
nhado pela minis t ra das F i n a n ç a s , pe­
los minis t ros da Defesa e da 
S e g u r a n ç a Social e do Trabalho, pelo 
chefe do Es tado-Ma­
ior-General das For­
ças Armadas e pelo 
Secre tá r io de Estado 
da Defesa e Antigos 
Combatentes, foi à 
Sede da L i g a dos 
Combatentes, na pre­
s e n ç a de represen­
tantes de vár ios orga­
n izações de ex-com­
batentes, nomeada­
mente da A D F A , 
anunciar n ã o só a 
aprovação , nessa mes­
m a m a n h ã , em 
Conselho de M i n i s ­
tros, da r e g u l a m e n t a ç ã o da L e i 
9/2002, como t a m b é m da apresen­
tação, ainda nesse dia, do seu projecto 
de alargamento, na Assembleia da 
República, a qual v i r i a a aprová- la por 
unanimidade. 

Como certamente j á os nossos 
leitores saberão , e contra algumas ex­
pectativas, a r e g u l a m e n t a ç ã o , que 
ainda t e r á que ser publ icada em 
"Diário da República" para entrar em 
vigor, contempla n ã o u m pagamento 
mensal de acrésc imo de reforma, mas 
u m pagamento ún ico anual, sempre 
em Setembro, calculado com base em 
3,5% sobre a pensão social, vezes 14 
meses, vezes cada ano de aumento de 
serviço mil i tar (151,84 euros x 3,5% x 
14 x n), sendo o cálculo igual para to­

dos os ex-combatentes, ou v iúvas , con­
templados por aquela le i , e que 
tenham apresentado, ou venham a 
apresentar nos termos do alargamen­
to, o respectivo requerimento. 

Porque estas q u e s t õ e s são mais 
complexas do que podem parecer à 
primeira vista, a Direcção Nacional en­
tende ser melhor deixar que sejam pub­
licados, em D R , os respectivos diplo­
mas, e só depois, após devidamente 
analisados pelo gabinete jur íd ico da 
A D F A e obtidas respostas para quais­
quer dúvidas que possam surgir, tratar 
desta importante ques tão nestas pági­
nas, procurando ser-se o mais exaus­
tivo possível no seu esclarecimento. 

Ent re tan to , devem ser en­
d e r e ç a d a s ao E L O , e apenas por es­
cri to , todas as perguntas que os 
leitores queiram fazer sobre este as­
sunto, de forma a possibili tar que e m 
futuro artigo todas elas possam ser 
abrangidas. 
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A s s e m b l e i a G e r a l N a c i o n a l O r d i n á r i a 
Conforme c o n v o c a t ó r i a pub l icada 

no E L O , real izou-se no passado d ia 
17 de A b r i l , no a u d i t ó r i o do C o l é g i o 
M i l i t a r , em L isboa , com a p r e s e n ç a 
de mais de duas centenas de s ó c i o s , a 
Assemb le ia G e r a l Nac iona l O r d i n á ­
r i a , para , conforme o mesmo docu­
mento, se proceder à a p r e c i a ç ã o dos 
assuntos constantes da seguinte or­
dem de t rabalhos: 
- Ponto Um - analisar e votar o 

Parecer do Conselho Nacional 
(CN) sobre a execução do orçamen­
to de 2003 da ADFA (alínea c) do 
artigo 349); 

- Ponto Dois - discussão e votação 
do Relatório de Actividades do 
Conselho Nacional, do Relatório e 
Contas da Direcção Nacional (DN) 
e análise do Parecer do Conselho 
Fiscal Nacional (CFN), (alínea b) 
do artigo 349); 

- Ponto Três - proposta de actua­
lização de quotas para 2005 (alínea 
e) do artigo 349); 

- Ponto Quatro - ponto da situação 
sobre reivindicações legislativas; 

- Ponto Cinco - informações da 
Direcção Nacional. 

S e r i a m cerca das 14 :30H quando 
o pres idente da M e s a deu por aber­
tos os t raba lhos , j á que, e por nor­
m a e s t a t u t á r i a , n ã o e x i s t i n d o 

T a m b é m no p e r í o d o p r é v i o à 
O r d e m de Traba lhos, foi apresenta­
da à M e s a u m a proposta, no sent ido 
de se antecipar o Ponto Quat ro ao 
Pon to T r ê s , dado o maior interesse 
na q u e s t ã o das r e i v i n d i c a ç õ e s legis­
lat ivas. N o entanto, antes de p ô r à 
v o t a ç ã o esta proposta, a M e s a fez 
notar que exactamente por a refer i­
da q u e s t ã o ser a mais impor tante, 
dever ia ser d iscut ida no f im e a p ó s a 
a n á l i s e das restantes, que ser iam, 
provavelmente, de mais r á p i d a reso­
l u ç ã o . E ass im t a m b é m o entendeu a 
Assemble ia , n ã o tendo aprovado a 
a l t e r a ç ã o . 

D a n d o , agora s i m , i n í c i o à 
a n á l i s e da O r d e m de Traba lhos , a 
M e s a apresentou à Assemb le i a a 
proposta dos Pontos U m e Dois , 
"analisar e votar o Parecer do CN 
sobre a execução do orçamento de 
2003 da ADFA" e "discussão e 
votação do Relatório de Actividades 
do CN, do Relatório e Contas da DN 
e análise do Parecer do CFN', serem 
apreciados em conjunto, dado o seu 
c a r á c t e r e c o n t e ú d o , a f im de obviar 
perdas de tempo, r a z ã o esta que en­
tend ida pelos presentes, levou tam­
b é m à a p r o v a ç ã o u n â n i m e daquela, 
sem necessidade de se recorrer a 
v o t a ç ã o . 

q u ó r u m suf ic iente à s 14 :00H , os 
mesmos s ó pod iam ter i n í c i o 30 
m i n u t o s depois. 

A s e s s ã o c o m e ç o u com u m a pro­
posta da M e s a para s u b s t i t u i ç ã o de 
u m dos seus elementos, ausente por 
mot ivo de f o r ç a maior , por u m dos 
associados presentes, com o que a as­
semble ia foi u n â n i m e em acordar. 

Seguiu-se, como tem sido habi tual 
em todas as A G N , u m minuto de 
s i l ê n c i o pelos associados falecidos, 
este ano com pr incipal i n v o c a ç ã o do 
anterior presidente da M A G N , Jorge 
M a u r í c i o . 

A i n d a fora da Ordem de Traba­
lhos, a M e s a p ô s à a p r e c i a ç ã o dos pre­
sentes, a q u e s t ã o de ser l ida, ou n ã o , 
dada a sua e x t e n s ã o , a Ac ta da anteri­
or Assembleia, tendo-se optado pela 
segunda al ternat iva, com a c o n d i ç ã o 
de ta l documento ser enviado para to­
das as d e l e g a ç õ e s , af im de ser anal isa­
do pelos sóc ios interessados, os quais 
t ê m o prazo de u m m ê s para propor 
a l t e r a ç õ e s . 

In ic iando o debate, a D N fez u m a 
a n á l i s e gera l sobre o o r ç a m e n t o e as 
contas referentes a 2003, sa l ien tan­
do, especia lmente, a p rocu ra de tais 
documen tos se rem fe i tos, j á , de 
acordo com o exemplo mais recente 
das empresas par t i cu la res , sendo 
espe lho ma i s ac tua l i zado e ver ­
dadeiro da s i t u a ç ã o f i nance i ra da 
A D F A . F o i re fer ida t a m b é m a s i tua­
ç ã o da t ipogra f ia , a qua l tendo em 
c o n s i d e r a ç ã o a c o n d i ç ã o e c o n ó m i c a 
do p a í s , apresentou resul tados que 
se podem cons iderar de e q u i l í b r i o . 
E m termos globais e tendo em con­
ta , a p o s i ç ã o recebida do anter ior , 
com resul tados negat ivos t rans i ta ­
dos, foi cons iderada como bastante 
e s t á v e l e em r e c u p e r a ç ã o f i rme, a 
s i t u a ç ã o e c o n ó m i c a da A D F A , pa ra 
o que fo i de e x t r a o r d i n á r i a i m ­
p o r t â n c i a , a grande c o m p r e e n s ã o e 
t raba lho de todas as d e l e g a ç õ e s . 

Re fe r i ndo -se p r o p r i a m e n t e ao 
R e l a t ó r i o , fo i ressa lvado que o ú l t i ­
mo acto e le i to ra l , a que apenas nos 

A ç o r e s concor re ram duas l is tas, foi 
u m a r e a f i r m a ç ã o de mandatos , em­
bora o n e c e s s á r i o "sangue novo" i n ­
t roduz ido . F o r a m destacadas como 
pontos impor tan tes do ú l t i m o ano: 
a r e s o l u ç ã o do caso da d e l e g a ç ã o de 
C o i m b r a , cujo processo j á e s t á em 
i n s t r u ç ã o pelo M i n i s t é r i o P ú b l i c o ; o 
projecto de a m p l i a ç ã o das ins ta ­
l a ç õ e s da d e l e g a ç ã o do Po r to , j á em 
fase de a p r o v a ç ã o ; os t r aba lhos 
pa ra a nova sede dos A ç o r e s , em 
p lena c idade de P o n t a De lgada, com 
o apo io do respec t i vo governo 
reg iona l ; a grande i n t e r v e n ç ã o da 
A D F A no A n o E u r o p e u da Pessoa 
com D e f i c i ê n c i a , com p r e s e n ç a , 
nomeadamente , quer nas s e s s õ e s 
de abe r tu ra e encer ramento em 
P o r t u g a l , quer n a c e r i m ó n i a eu­
rope ia f i na l , em R o m a ; e o pro­
jecto de Comando G a l p , em in i c ia ­
t i va da A s s o c i a ç ã o e que mos t ra ter 
g rande a c e i t a ç ã o j u n t o dos 
de f i c ien tes mo to res , p revendo -
-se u m a s u a p r ó x i m a g rande 
e x p a n s ã o . 

Iniciado o p e r í o d o de debate, para 
o qual se inscreveram mais de u m a 
dezena de associados, v á r i a s foram as 
q u e s t õ e s levantadas, nomeada­
mente: o despedimento de pessoal 
com pagamento de i n d e m n i z a ç õ e s ; o 
n ã o pagamento do d u o d é c i m o à dele­
g a ç ã o de L isboa; a necessidade de 
repensar a e x i s t ê n c i a de algumas das 
d e l e g a ç õ e s ; os gastos com o Stress de 
Gue r ra e a Rede Nac iona l de Apoio; 
os custos com a s e g u r a n ç a da sede 

nacional ; e a inda, embora fora do â m ­
bito dos pontos em d i s c u s s ã o , a dif i­
culdade de acesso dos cegos aos docu­
mentos apresentados, bem como da 
necessidade de serem reservadas 
á r e a s p r ó p r i a s para se sentarem e, 
eventualmente, poderem ser acom­
panhados de 3.- pessoa. 

N a sua i n t e r v e n ç ã o de resposta, 
a D N re fer iu a e x i g ê n c i a das es t ru­
t u r a s , em te rmos de pessoa l e 
s e r v i ç o s , te rem necessidade de ser 
ajustadas, pelo que, sempre objecto 
de n e g o c i a ç ã o e acordos, fo ram efec­
tuados os consequentes desped i ­
mentos; em r e l a ç ã o ao n ã o paga­
mento do d u o d é c i m o à d e l e g a ç ã o de 
L i sboa , o mesmo n ã o foi imposto, 
como suger ido nas i n t e r v e n ç õ e s , 
mas sempre objecto de a p r e c i a ç ã o 
c o n j u n t a ; sobre as q u e s t õ e s do 
ac tua l n ú m e r o de d e l e g a ç õ e s , o 
p rob lema j á e s t á encaminhado pa ra 
a p r ó x i m a r e v i s ã o e s t a t u t á r i a ; sobre 
os custos com o Stress de guer ra e 
com a s e g u r a n ç a da Sede, fo ram 

apresentados os respectivos núme­
ros jus t i f ica t ivos, tendo-se mostrado 
d e s e j á v e l , se p o s s í v e l , uma segu-
r a n ç a igua l por menos dinheiro, re­
f o r ç a n d o a D N na sua intervenção, 
quer a c o l a b o r a ç ã o da de legação de 
L i sboa , quer a de todas as outras, 
na p rocu ra das melhores soluções 
pa ra os, sempre, mui tos problemas 
que a A s s o c i a ç ã o tem em termos fi­
nancei ros. 

Most rado pela a s s i s t ê n c i a apoio 
general izado à proposta da Mesa em 
se passar, de imediato, à vo tação , ob-
t iveram-se os seguintes resultados, 
estando presentes 202 associados: 

- Parecer do C N sobre a execução 
do o r ç a m e n t o : 

- votos contra - 8 
- a b s t e n ç õ e s - 29 
- aprovado por maior ia ; 
- R e l a t ó r i o de actividades do CN: 
- votos contra - 5 
- a b s t e n ç õ e s - 35 
- aprovado por maior ia; 
- R e l a t ó r i o de Contas da D N : 
- votos contra - 6 
- a b s t e n ç õ e s - 38 
- aprovado por maioria. 
Seguiu-se o debate acerca do Ponto 

T r ê s , "actualização de quotas", no qual 
foi apresentada uma proposta da 1 
para o valor de 4 e u r o s / m ê s , em 20 
Entretanto, chegaram à Mesa duas 
propostas de n ã o aumento, as quais, 
por isso mesmo, se fundiram numa só, 
A p ó s a e x p l i c a ç ã o da D N , de que a pro­
posta por si apresentada se baseava 
na "bissectriz" dos valores extremos 
em causa no ú l t i m o C N - manterá 
quota actual de 3,75 euros e aumenta-
-la para 4,25 euros - , procedeu-se, 
imediatamente, à v o t a ç ã o pelo sis­
tema de alternativa. Ass im, a favor do 
aumento para 4 euros houve 46 votos, 
e para o n ã o aumento 105, pelo que toi 
esta ú l t i m a proposta a aprovada. 

En t rando-se no Ponto Quatro, 
"reivindicações legislativas", questão 
sempre de grande i m p o r t â n c i a , 6 
naturalmente p o l é m i c a , dada a diver­
sidade de interesses com que é enca­
rada, assistiu-se, como era de prever, a 
diversas e acaloradas in tervenções da | 
a s s i s t ê n c i a . 

Dada pela Mesa, em primeiro lu­
gar, a palavra à D N para, apresentar o 
seu documento "Estratégia legislou^ 
de curto e médio prazo", j á aprovado, 
conforme relato do E L O de Abril, P 
Conselho Nacional de 27 de Março 
passado, a mesma teceu vá r i as consi 
d e r a ç õ e s , nomeadamente, quanto ao 
Decreto-Lei 43/76, às questões "cam­
panha, s e r v i ç o e f u r r i é i s " , ao problem3 
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dos apoios em pró teses , nos Hospitais 
Militares, referindo neste ú l t i m o caso, 
a hipótese de se criar em Lisboa, u m 
pólo do C R P G . 

Abrindo-se o per íodo de inscrições 
para i n t e r v e n ç ã o , foi de imediato 
apresentada à Mesa u m a proposta 
assinada por nove associados, sobre o 
Ponto 2 do documento da D N , na qual 
se repudiava l iminarmente a posição 
da D N em considerar n ã o ser priori­
dade da sua e s t r a t ég i a a ques t ão dos 
D F A que prestaram serviço mil i tar co­
mo soldados, propondo, a) que fosse 
"entregue um documento ao Sr. 
Presidente da República, na quali­
dade de Chefe Supremo das Forças 
Armadas e ao Sr. Ministro da Defesa 
fazendo eco do descontentamento des­
ta Assembleia pela discriminação feita 
aos ex-praças por aquele decreto-lei 
(134/97), os quais também combate­
ram na defesa da Pátria e aí se defi­
cientaram", documento esse que de­
pois de elaborado e devidamente rece­
bido, b) "deve ser publicado na 
primeira página do nosso jornal ELO 
porque estão em causa os direitos de 
92% dos DFA". 

De facto, a l é m de abordadas, 
genericamente, q u e s t õ e s como a do 
direito ao alojamento, que só os D F A 
acima dos 60% t ê m , (exemplo: no n ú ­
cleo de Cascais existem 12 tubercu­
losos e só u m tem mais de 60%) e do 
Lar M i l i t a r , a grande maior ia das in ­
tervenções depois realizadas versou, 
fundamentalmente, a q u e s t ã o da 
não evolução da carre i ra dos p r a ç a s , 
ao con t r á r i o do que tem acontecido 

com sargentos e oficiais, sendo sem­
pre r ea l çado que 92% dos sócios da 
A D F A , são oriundos dessa classe, 
percentagem essa que, certamente, 
espelha a das p r ó p r i a s F o r ç a s 
Armadas no pe r íodo da guerra colo­
n ia l . 

Re lembradas foram t a m b é m , as 
dec i sões tomadas nas Assemble ias 
Gera is de L e i r i a e da F I L , as quais 
obr igavam as D i r e c ç õ e s Nac iona i s 
da A D F A a t omar medidas e in te r ­
pelar o Governo de forma que, a in­
da, n ã o foi feito ou conseguido, bem 
como, apresentadas s u g e s t õ e s no 
sentido da ac tual D N dar conheci­
mento dos documentos que possui e 
que apoiam o seu projecto pa ra o 
Es ta tu to do Deficiente M i l i t a r . 

En t r e as i n t e rvenções e alguns 
pontos de ordem à Mesa, foram sendo, 
a esta, entregues mais t r ê s documen­
tos para d i s cus são : u m voto de 
desconfiança à D N , u m voto de con­
fiança à D N , e u m a in te rpe lação pes­
soal ao presidente da D N . 

Dado o adiantado da hora, a M e s a 
p r o p ô s que se passasse, de imediato, 
à vo tação , na generalidade, do docu­
mento de trabalho da D N (proposta 
A) , depois da proposta sobre a alte­
r a ç ã o do ponto 2 daquele (proposta 
B) , a qua l se aceite, obr igar ia a 
Direcção Nac iona l a modificá-lo, e f i ­
nalmente da terceira proposta (C), 
para que fosse enviado à s de legações , 
para d i scussão , o documento f inal da 
D N . 

Realizada e n t ã o a votação, obtive-
ram-se os seguintes resultados: 

- Proposta A : 
- votos contra - 48 
- abs tenções - 1 
- aprovada por maioria; 
- Proposta B : 
- votos contra - 30 
- abs t enções - 9 
- aprovada por maioria; 
- Proposta C: 
- votos contra - 0 
- abs tenções - 1 
- aprovada por maioria. 
A t e rminar este ponto da Ordem 

de Trabalhos, a M e s a esclareceu, en­
t ã o , que quer as propostas de 
desconf i ança e de conf iança , quer a 
i n t e r p e l a ç ã o pessoal ao presidente 
da D N , n ã o podiam ser aceites, por 
as duas p r ime i r a s n ã o es ta rem 
inscr i t as na p r ó p r i a O T , como 

obr igam os Estatutos , embora, re­
u n i n d o o n ú m e r o de ass ina turas 
n e c e s s á r i a s , possam ser propostas 
fu tu ramente a u m a A s s e m b l e i a 
G e r a l E x t r a o r d i n á r i a , e a terceira 
exactamente por ter sido apresenta­
da como u m a i n t e r p e l a ç ã o directa à 
pessoa do presidente da D N . 

E n c e r r a n d o a s e s s ã o e j á com a 
A s s e m b l e i a em grande a l v o r o ç o , da­
do serem j á quase 19 :30H, a D N 
aprove i tou o P o n t o C i n c o da O T , 
"Informações da Direcção Nacio­
nal", p a r a pres tar mais a lguns es­
c l a r e c i m e n t o s sobre os actos 
comemora t ivos do 3 0 e a n i v e r s á r i o , 
apelando à p r e s e n ç a dos sóc ios nos 
mesmos. 

Texto JJVfS/IJ\dC — Jhtos; JFJL 

A A D F A n o 2 5 d e A b r i l 
ÍUHTA BE SMVAÇÁC HÍCICNAL 

PROGRAMA 
80 

B- Medidas a curto prazo 

5 - 0 Governo Provisório, tendo em atenção que as grandes refor­
mas de fundo só poderão ser adoptadas no âmbito da futura Assembleia 
Nacional Constituinte, obrigar-se-á a promover imediatamente: 

b) A liberdade de reunião e de associação; 
•ÍENT0 DAS FORÇAS ARMADAS PORTUGUESAS 

S a í d a quase di rectamente da nova v i v ê n c i a p e r m i t i d a pe la 
" revolução dos cravos", a Assoc iação dos Deficientes das F o r ç a s 

Armadas tem, ao longo destes 30 anos paralelos, pela forma de lu ta que desenvolveu, pelas r e iv ind icações que apresentou, pelos resul ta­
dos j á conseguidos, consubstanciado, de certa forma, os ideais de A b r i l . E ta l papel na sociedade tem sido reconhecido n ã o só por entidades 

e o r g a n i z a ç õ e s civis e mili tares, aos mais altos níveis , como t a m b é m por outras estruturas sociais fundamentais que n ã o deixam, t a m b é m , de 
a convidar para a ouvirem na sua exper iênc ia . 

E assim, para a l é m dos actos oficiais nacionais onde esteve representada, a t r a v é s da D N e da M A G N , em convites das mais altas i n s t â n c i a s , 
- dia 23 - nas Caldas da Ra inha , na Escola de Sargentos do Exé rc i t o , 

em evocação do 16 de Março ; 
- d ia 25 na s p s s ã n snlpnp na AsepmViloia ria T?oTVMklir.a 

„ „ „ i . ^ U U l l V U 
mi l i t a r na Aven ida da Liberdade; 

- dia 26 - na c e r i m ó n i a de impos ição de condeco rações -
Liberdade -, e recepção , no Parque das Nações ; 

O r d e m da 

em muitos outros locais marcou p r e s e n ç a , quer por c o m e m o r a ç õ e s 
levadas a cabo directamente por de legações e núc leos , quer pela par t i ­
c ipação de dirigentes e associados em tantos outros eventos, com natu­
ra l destaque para encontros e colóquios em escolas. 

A ADFA, como uma das suas filhas mais velhas e queridas, 
esteve, está, e sempre estará, com o "25 de Abril"! 
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E s p a ç o A b e r t o 
E P I S Ó D I O S D E G U E R R A 

A o longo dos 30 anos do 25 de 
Abr i l , com relevância para os 
mais recentes e em especial na 
época próxima da data comemo­

rada, foram aparecendo, com mais ou 
menos destaque, conforme os propósitos, 
os interesses e a té a "fonte" emissora, es-
tórias e relatos da "guerra colonial", com 
recorrência, normalmente, a protago­
nistas dos acontecimentos. Só que... 
creio bem que andamos muito engana­
dos! E pior que isso, andamos a enganar 
os outros, principalmente os mais novos, 
o futuro... . 

Por muito respeito que mereçam os 
intervenientes, e os factos que evocam, a 
guerra não foi, e nunca é, uma qualquer 
"aventura" de juventude, uma fase de 
"bom escoteiro", um simples passar de 
tempo ou apenas um daqueles pitorescos 
episódios que se gostam de recordar nos 
almoços da Companhia ou nos convívios 
do Batalhão. 

A guerra foi, é, e sempre será, horror, 
drama e tragédia, palco em que ao con­
trário do teatro, os cenários são bem 
reais, os actores sofrem mesmo, mor­
rem, ficam aleijados e traumatizados, ar­
rastando consigo, no aviltamento da 
condição humana e no desmoronamento 
dos seus ideais de civilização, não só os 
que se movem nos bastidores, como tam­
bém os que se julgam a salvo na plateia. 

A guerra é, sem subterfúgios, al­
go de nojento, de execrável! 

E é, deve ser, obrigação de todos os 
que por ela passaram, levar a todos os 
ou t ros , p r i n c i p a l m e n t e à s novas 
gerações, essa mensagem! 

Por isso que essas oportunidades oca­
sionais que são dadas aos ex-comba­
tentes, para descreverem as suas expe­

riências, deveriam, devem, ser usadas 
para contar a verdade "verdadeira", 
passe o pleonasmo, sobre a guerra, nas 
suas várias vertentes. 

Dizer sobre os mortos, os feridos, os 
mutilados, até só sobre os doentes; sobre 
as angústias do dia a dia em quartéis 
precários e sem condições, fechados em 
arame farpado e isolados de tudo, excep­
to do medo dos ataques, do receio de mi­
nas e de emboscadas nas patrulhas e nas 
colunas que se tinham que fazer; sobre o 
pesadelo de uma rotina que, quantas 
vezes transtornada em facilidade e até 
desleixo, acabava em tragédia. 

Mas não só dizer, como mostrar ima­
gens ou fazer relatos de acontecimentos 
que, ainda agora, talvez principalmente 
agora, nos corroem o espírito e nos 
povoam os sonhos. Os dilemas perante 
as sugestões de, encontradas onde não 
deveriam estar, mulheres e crianças, 
"não os podem deixar ir mas também 
não os podem levar, portanto..."; de tam­
bém velhos "esquecidos" nas cubatas que 
se incendiavam; do uso de facas de mato 
para evitar barulho ou gasto de mu­
nições; do abuso sobre simples suspeitos, 
ou nem mesmo isso; do violentar popu­
lações, do violar mulheres ou do roubar 
comida, quantas vezes apenas para um 
petisco; até mesmo dos "interesses" ne­
gociados com autoridades e com comer­
ciantes locais, em detrimento dos indíge­
nas; etc, etc, etc, sabendo-se que cada 
combatente terá a(s) sua(s) estória(s), 
o(s) seu(s) segredo(s)... . 

Mas nenhum relato estará completo, 
nenhuma análise será verdadeira, se 
não forem também ouvidos aqueles que, 
na retaguarda, sofreram tanto ou mais 
que os que estavam na frente, depen­

dentes de cartas incertas e de notícias 
quantas vezes censuradas ou desvirtua­
das; se não se procurar "sentir" o que 
foram viúvas precoces, ou até noivas-
viúvas; se não se tentar, apenas, saber o 
que foi crescer com um pai cuja única 
recordação é uma fotografia sorridente, 
ainda que de camuflado e de arma na 
mão; se não se procurar entender, se 
possível, o que foi, contra-natura, saber 
morrer um filho, longe, desamparado 
dos seus, "no plaino abandonado..." -
para quando esse "monumento à 
família", que tarda, e de cuja proposta se 
fez eco o E L O de Maio de 2001? -. Mas 
também forçoso, ainda que doloroso, 
lembrar, porque acontecido, ainda que 
escondido e "esquecido", o que foi o dra­
ma das pensões deixadas na Metrópole, 
projectos e sonhos de futuro, gastas por 
pais em tabernas ou por amantes de es­
posas, de filhos ao abandono por mães 
mais fracas, de..., de..., situações de que 
a guerra é ainda culpada, como o é de 
famílias desfeitas, de intransigências e 
de incompreensões entre pais e filhos, 
de problemas entre casais, em paralelo, 
diga-se, com muito amor, muito carinho 
e muita dedicação. 

E L O está, certamente, aberto aos de­
poimentos dos seus leitores, e muito 
gostaria que mais uma vez ficasse 
demonstrada a sua coragem, para 
mostrar a realidade da guerra e para so­
bre ela, nos seus vários aspectos, ficarem 
devidamente prevenidos os vindouros. 
Definitivamente, a guerra não resolve 
nada, só trazendo vítimas e desgraças. 
Que cada um de nós saiba contribuir 
para a afirmação, e para o entendimen­
to, dessa verdade. 

J.JVÍ. s. 

O E L O agradece aos ex-combatentes que lhe que i ram emprestar, para a sua base de dados, fotografias do 
tempo da guerra, pr incipalmente de ope rações , feridos, evacuações , etc. Exactamente as mais "duras" porque 
é essa a verdade que t em de ser retratada. S e r ã o todas devolvidas a p ó s d ig i t a l i zação . 

Impénò\ 
Autocenter J 

R e d e d e lo j a s I m p é r i o A u t o c e n t e r 

N'1 £M CCNTROS ÁUT* 

A Império Autocenter é uma rede de lojas 
que conta com cerca de 45 
estabelecimentos de norte a sul, onde 
é possível efectuar toda uma série 
de serviços (pneus e serviços 
associados, focagem de faróis, testes de 
amortecedores) e adquirir 
componentes automóveis (baterias, 
amortecedores, sistemas de travagem, es­
capes, pára-brisas e outros), 
lubrificantes, carregamento 
de ar condicionado e auto-rádios. 

PNEUS: 
1 3 desconto de 38% s/ a tabela 
oficial das marcas: 

* Toyo 
•Hankook 

23 Desconto de 50% s/ a tabela 
oficial da marca: 

• Rolltec 

SERVIÇOS: 
33 Desconto de 20% s/ tabela 
de preço de venda ao público: 

• Serviços prestados 

OUTRAS MARCAS/PRODUTOS: 
43 Desconto de 10% s/ os preços 
praticados ao balcão 

LUBRIFICANTES: 
53 Desconto de 5% s/ os preços 
praticados ao 
balcão 

HELP LINE 

Rede de Lojas: 
Zona Norte: Vinhais, Bragança, Chaves, Vila Real, Braga (5 centros), Ponte de Lima, Viana do 
Castelo, Arcos de Valdevez, Barcelos, V. N. Famalicão, Santo Tirso, Guimarães, Lordelo, 
Valongo 
Zona Centro/Norte: Maia, Matosinhos (3 centros), Porto, V. N. Gaia, Aveiro - Cacia, Coimbra 
- Eiras, Viseu, Leiria (2 Lojas), Caldas da Rainha 
Zona Sul: Lisboa - P. Sts Adrião, Lisboa - Sacavém, Lisboa - Algés, Lisboa - Cidade (4), Sintra 
- Trajouce, Alhandra, Palmela, Seixal, Vila Viçosa, Faro (2 centros) 
Centro de Operações - Telefone: 253 240 640 
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R e v i s t a 
d e I m p r e n s a 

Associação 
de Sargentos apela 
ao cumprimento das leis 

"A Associação Nacional de Sar­
gentos voltou ontem a apelar à neces­
sidade do cumprimento das leis em 
m a t é r i a relat iva ao direito de pro­
gressão na carreira e às pensões de re­
forma. 

E m declarações à Agência Lusa, 
após u m almoço destinado a evocar o 
30 Q an ive rsá r io do 25 de A b r i l , o pre­
sidente da A N S , L i m a Coelho, criticou 
o "incumprimento de diversas leis" 
relacionadas com a carreira militar, 
garantindo que os sargentos "não 
de ixarão de fazer ouvir a sua voz." 

Público, 2004-04-05 

Estremoz vai ter casa 
do Combatente 

"O presidente da d i recção do nú­
cleo de E s t r e m o z da L i g a dos 
Combatentes anunciou hoje que vai 
const rui r u m a casa do Combatente, 
com capacidade pa ra receber 52 
utentes, n u m projecto o rçado em 1,5 
m i l h õ e s de euros." 

Público, 2004-04-12 

Governo sem dinheiro 
para pagar 

"O Governo n ã o tem dinheiro 
para pagar os custos da apl icação da 
lei para a r e c o n s t i t u i ç ã o de carreiras 
dos mil i tares do 25 de A b r i l , apesar 
de muitos destes j á terem começado 
a ter as suas carreiras actualizadas." 

Público, 2004-04-15 

Exército precisa 
de 17 mil voluntários 

"O Gove rno f ixou ontem, em 
Conselho de Min i s t ros , em 17 mil o 
n ú m e r o de v o l u n t á r i o s que o 
E x é r c i t o necessi ta para 2004. 0 
serviço mi l i t a r ob r iga tó r io e a conse­
quente prof i s s iona l ização total das 
F o r ç a s A r m a d a s acontecem em 
Novembro e o Governo tem vindo a 
aumen ta r progress ivamente os 
quanti tat ivos m á x i m o s de necessi­
dade a fixar anualmente." 

Público, 2004-04-16 

Deputados esquecem-se 
de deficientes 

"As pessoas portadoras de defi­
c iênc ia foram esquecidas por todos 
os deputados da Assemble i a da 
R e p ú b l i c a n a R e v i s ã o Constitu­
c ional . . . . 

N o artigo que regula o princípio 
da igualdade (13 9), as pessoas porta­
doras de def ic iência quer iam apenas 
ver acrescentadas algumas palavras: 
proib ida a d i s c r i m i n a ç ã o com base 
na deficiência." 

Capital, 2004-04-24 

Parlamento aprovou ex-
combatentes 

"O Par lamento aprovou, por una­
nimidade, o alargamento a alguns 
emigrantes e benef ic iá r ios de sis­
temas privados de s e g u r a n ç a social 
do regime j u r í d i c o que p e r m i t i r á aos 
ex-combatentes a contagem dos anos 
de serviço no U l t r a m a r para efeitos 
de reforma." 

Capital, 2004-04-24 
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MAIO 
Companhia de Caçadores 3372 
(Angola 1971-1973) 
Dia 9 realiza-se o convívio. O evento terá 
lugar na "Albergaria da Barrosinha", em 
Alcácer do Sal. 
Contacto: sysop@pobox.com 

Companhia de Artilharia 3417 
(Guiné 1971/1973) 
Dia 9 realiza-se o 139 convívio nas Caldas 
da Rainha. 
Contacto: Tel. 262 083 920 - Tm. 967 606 
533 
Ex-combatentes de Salvaterra 
de Magos 
Dia 14, pelas 21 horas, realiza-se um 
colóquio sobre a "Guerra Colonial e o 
Stress de Guerra", em Salvaterra de 
Magos, no Celeiro da Vala. 
Para mais informações contactar: Tel. 
213 808 000 

Companhia de Cavalaria 1706 
(Angola/Zalala 1967-1969) 
Dia 15 realiza-se o almoço/convívio em 
Alcochete. 
Informações e contactos: ex. sarg. 
Assumpção - Tm. 968 154 901-Tel. 214 
455 541 
Email: hassumpcao@hotmail.pt 

Batalhão de Caçadores 1855 -
Os Lobos" 
(Angola 1965/1967) 
Dia 15 realiza-se o convívio no salão de 
festas da Escola Secundária Quinta das 
Flores, em Coimbra. 
Contactos: Domingos Machado -
Tel. 253 216 504 
Tm. 963 343 426 

Filhos da Escola" de 1959/1960 
Dia 15 realiza-se o convívio nas Caldas 
da Rainha. 
Contactos: Pires Ferreira - Tm. 934 264 
022 
2S Companhia - BCaç5015 
Dia 15 realiza-se o convívio em Almeirim. 
Contacto: H. Costa - Tm. 938 452 829 

Companhia de Artilharia 2672 
Dia 15 realiza-se o almoço/convívio em 
Portimão. 
Contacto: Constantino - Tm. 917 810 194 

Batalhão de Caçadores 1889 
Dia 15 realiza-se o almoço/convívio em 
Mirandela, devendo comunicar a partici­
pação até 30 de Abril. 
Contactos: Tel. 253 217 932/278 979 
493/232 882 130 

CCS do Batalhão de Caçadores 1937 
(Moçambique 1967/1969) 
Dia 15 realiza-se o convívio no Porto. 
Contacto: Alberto (Estufa) - Tm. 919 426 
935 

Companhia de Caçadores 3467 
(Moçambique - Tete - 1971/1973) 
Dia 15 realiza-se o convívio. 
Contacto: Ex. l s cabo Amaro Oliveira: 
Tm. 917 552 697 

Batalhão de Caçadores 3840 
Dia 15 realiza-se a confraternização. 
Contacto: Tm. 968 049 860 

CCS - Batalhão de Caçadores 3839 
Dia 15 realiza-se o 229 convívio. 
Contacto: Tm. 968 631 789 

Companhia de Engenharia 842 
(Angola) 
Dia 15 realiza-se o almoço/convívio em 
Évora. 
Contacto: Prazeres - Tm. 933 937 931 

"Filhos da Escola" de Março de 1962 
Dia 16 realiza-se o almoço/convívio do 
42s aniversário do recrutamento, na 
Quinta da Feteira, em Fazendas de 
Almeirim. Inscrições até 10. Contactos: 
Amável Gomes - Tel. 214 357 223 -
Igk_966 870 629 

Ex-combatentes de Vila Nova da 
Barquinha 
Dia 21, pelas 21 horas, realiza-se em Vila 
Nova da Barquinhas, no Centro Cultural, 
um colóquio sobre a Guerra Colonial e o 
Stress de Guerra. Para mais informações 
contactar: Tel. 213 808 000 

PONTO DE ENCONTRO 
"No reencontro periódico de ex-combatentes, a par do forte sentimentolmemória que os une 

em torno de um período marcante das suas vidas, e certamente das dos seus próximos, 
a reafirmação de uma solidariedade que ainda é a força de uma geração". 

Batalhão de Caçadores 2887 -
"Kihumbis" 
(Angola 1969/1971) 
Dia 22 realiza-se a confraternização anu­
al, a partir da 17horas, com jantar e ceia, 
em Reguengos de Monsaraz. 
Contactar, até dia 12, para João Luís 
Paixão - tm: 966062399; tel: 266502172 
(20>22 horas). 

Batalhão de Caçadores 1891 
(Moçambique - Zambézia/Niassa-
1966/1968) 
Dia 22, em Lisboa, realiza-se o 189 en­
contro. 
Informações e contactos: Pedro Dias -
Tm. 914 631 055 

Companhia de Caçadores 803 
(Moçambique 1965/1967) 
Dia 22 realiza-se o almoço/convívio. 
Informações e contactos: Macedo - 212 
593 761 

Companhia de Polícia Militar 683 
(Timor 1964/1966) 
Dia 22 realiza-se a confraternização. 
Os interessados podem contactar: José 
João - Tm. 962 315 706 

Batalhão de Artilharia 1913 
(Guiné 1967/1969) 
Dia 22 realiza-se o encontro. 
Para mais informações contactem 
Tm. 914 324 105 
Tel. 219 403 724 

Batalhão de Caçadores 2884 - "Mais 
Alto" 
(Guiné 1969/1971) 
Dia 22 realiza-se o convívio, em 
Mirandela. 
Contacto: Pinto da Costa - Tel. 225 364 
446 

Aeródromo Base 3 - Negage 
Dia 22 realiza-se o convívio no Louriçal. 
Informações e contactos: Dias - 967 194 
537 

Batalhão de Artilharia 6320 
(Angola - Gago Coutinho - 1973/1975) 
Dia 22 realiza-se o convívio em Fátima. 
Contacto: Bago Vieira - Tm. 966 454 809 

Companhia de Cavalaria 3319 
Dia 22 realiza-se o convívio na Batalha. 

Companhia de Cavalaria 1662 -
"Piriquitos" 
(Guiné) 
Dia 22 realiza-se o almoço/convívio. 
Contacto: João Batista - Tm. 917 256 
541 

Batalhão 2874 
(Angola 1969/1971) 
Dia 23 realiza-se o 27a convívio em 
Alcobaça. 
Contactos: A. Gomes 
Tm. 964 371 206 

Dia 28, pelas 21 horas, realiza-se em 
Abrantes, no Auditório do Edifício 
Pirâmide, um colóquio sobre a Guerra 
Colonial e o Stress de Guerra. 
Mais informações contactar - Tel. 213 
808 000 

Dragões de Angola 
(Angola 1959-1975) 
Dia 29 realiza-se o 289 convívio, na 
Quinta do Regote - Agueda. 
Mais informações podem contactar - Tel. 
917 240 762 -
Email: dragoesdeangola@hotmail.com 

Pelotões de Caçadores 964/965/967 
(Angola) 
Dia 29 realiza-se o 22 encontro em 40 
anos, na Figueira da Foz. 
Mais informações podem contactar -Tm. 
919 441 200 

Companhia de Artilharia 1512 
(BArtl881) 
(Moçambique - Moatize -1966/1968) 
Dia 29 realiza-se o almoço de confrater­
nização. 

Informações e contactos: Couto - Tm. 
965 639 743 

Batalhão de Artilharia 6323 
(Angola 1974/1975) 
Dia 29 realiza-se o convívio, em Lisboa. 
Informações e contactos: Falcão - Tm. 
964 313 709 - Arménio: Tm. 918 747 330 

Companhia de Engenharia 1531 
(Moçambique 1966/1968) 
Dia 29 realiza-se o encontro, em Espinho. 
Informações e contactos: 
Sepeda - Tel. 218 465 620 ou Pinho - Tel. 
252 633 222 ou Cascais - Tm. 969 566 266 

Companhia de Caçadores 2726 
Dia 29 realiza-se o convívio. 
Para mais informações contactar: 
Paulino - Tel. 214 102 686 

Companhia de Caçadores 797 -
Bcaçl860 
(Guiné 1965/1967) 
Dia 29 realiza-se o almoço/convívio. 
Informações e contactos: 
Tm. 962 397 036 
Tm. 962 930 845 

"Filhos da Escola" de Março/Abril 
1963 
Dia 29 realiza-se o almoço/convívio no 
Restaurante "João do Cantinho", em 
Estremoz. 
Contactos: cmg Carvalho - Tel. 210 875 
262 ou cfr Rodrigues - Tm. 965 758 536 
ou 1 tenot Pegacho - Tm. 934 254 392 ou 
smor Res António - Tm. 967 541 011 

Companhia de Caçadores 584 - "Bota 
Abaixo" 
Dia 29 realiza-se o almoço de confrater­
nização. 
Contacto: Tm. 919 628 063 

Companhia de Caçadores 3394 
(BCaç 3850) 
(Moçambique 1971/1973) 
Dia 29 realiza-se o almoço/convívio no 
restaurante "Bolinhos d'Amor" (Croça - S. 
Mamede - Penafiel). O encontro será a 
partir das 10,30 horas na saída da A-4 
para Felgueiras. 
Para mais informações contactar: Ferraz 
- Tel. 255 530 530 - Tm. 917 546 083 

Companhia de Cavalaria 2442 
(Angola) 
Dia 29 realiza-se o convívio em Palmela. 
Contacto: Abilio321@hotmail,com 

Companhia de Engenharia 2491 
Dia 29 realiza-se o convívio. 
Contacto: Adriano - Tm. 917 201 041 

21a Companhia de Comandos 
Dia 29 realiza-se o almoço de confrater­
nização em Monseraz. 
Contactos: Manuel Fernandes - Tm. 968 
036 694 / António Borralho - Tm. 967 
124 150 

Batalhão de Caçadores 1901 
(Angola) 
Dia 29 realiza-se o 129 convívio em Ponte 
de Lima. 
Contacto: Santos - Tel. 258 761 345 -
Tm. 919 851 440 

Companhia de Artilharia 1660 
(Guiné 1967/1968) 
Dia 29 realiza-se o convívio em Fátima. 
Contacto: José Leite - Tm. 966 247 690 -
932 899 599 

Companhia de Artilharia 2624 
(Angola 1969/1972) 
Dia 29 realiza-se o almoço/convívio em 
Viseu. Contacto: cabo Sequeira - Tm. 964 
137 792 

CCS - Batalhão de Caçadores 3850 
(Moçambique 1971/1973) 
Dia 29 realiza-se o almoço/convívio em 
Fátima. 
Contacto: Tm. 916 164 530 

Companhia de Cavalaria 1747 
Dia 29 realiza-se o encontro em 
Guimarães. 

Contacto: Elio Gonçalves - Tm. 966 419 
186 

Companhia de Caçadores 3547 - "Os 
Répteis de Contuboel" 
(Guiné 1972/1974) 
Dia 29 realiza-se o 279 encontro/convívio 
em Vila Nova de Milfontes. 
Contactos: José Lagarto - Tl. 269 632 589 
Email: ccac3547repteis@sapo.pt 

Companhia de Cavalaria 781 -
BCav782 
Dia 30 realiza-se convívio. 
Informações e contactos através de: 
Vieira - Tm. 918 903 140 

C.I.C.A. de Lourenço Marques 
(Moçambique - 1967) 
Dia 30 realiza-se um convívio, em Viseu. 
Mais informações contactar: Manecas -
Tel. 232 412 098 - Tm. 917 106 659 

Escola de Aplicação Militar 
de Boane e Grupo de Artilharia 
de Companhia de Nampula 
(Moçambique 1960/1962) 
Dia 30 realiza-se o almoço/convívio na 
Quinta dos Compadres, em Viseu, pelo 
que se convidam todos os oficiais, sargen­
tos e praças. 
Informações e contactos: Serafim 
Ribeiro: R.Cabrita, 37 - Orgens - 3510-
674 Viseu 
Tel. 232 412 847 
Tm. 967 290 667 

JUNHO 
Companhia de Caçadores 2730 
(Moçambique - Mueda 1970/72) 
Dia 5 realiza-se o convívio em Fátima. 
Contactar: Antero Ribeiro da Silva - Tm. 
917 583 975 
Email: anterors@netcabo.pt ou Melo -
Tm. 918 395 126/Tel. 239 440 647 

Companhia de Artilharia 3494 
(Guiné - Xime/Mansambo - 1971/1974) 
Dia 5 realiza-se o convívio, na zona de 
Vagos. Mais informações podem contac­
tar: Almeida - Tel. 234 741 206 - Tm. 964 
198 204 ou Licínio - Tel. 231 582 239 -
Email: cart3494.xime@oninet.pt 

Companhia de Caçadores 2449 
(Moçambique - Muidumbe 1968/71) 
Dia 5 realiza-se o convívio na vila de 
Meda, Guarda, Alto Douro. 
Contactar: Jorge Leal - 279 882 398 ou 
279 882 549 ou Filipe Fonseca 
963 797 698 

Batalhão de Caçadores 595 -
"Sempre Alerta" 
(Angola 1963/1966) 
Dia 5 realiza-se a corifraternização em 
Óbidos. 
Informações e contactos: Agostinho 
Tel. 217 965 867 
Tm. 918 674 194 

Pelotão de Morteiros 4582 
(Angola 1973/1975) 
Dia 5 realiza-se o almoço/convívio. 
Contacto: Cerejo - Tm. 966 076 774 

Companhia de Caçadores 1434 
Dia 5 realiza-se o 29 convívio. 
Contacto: Manuel Figueira 
Tm. 939 895 443 

Companhia de Artilharia 2644 
(BArt2900) 
(Angola - Nambuangongo -1970/1972) 
Dia 5 realiza-se o 99 almoço/convívio em 
Vila Nova de Gaia. 
Contactos: Anselmo Sá - Tel. 227 825 
602 ou Guilherme Fernandes - Tm. 962 
535 242 

CCS - Batalhão de Cavalaria 8420 
(Moçambique - Metangula) 
Dia 5 realiza-se o convívio na Figueira da 
Foz. 

Batalhão de Caçadores 451 
(Angola 1963/1965) 
Dia 5 realiza-se o almoço/convívio no 
Parque das Nações, em Lisboa. 
Contacto: David Martins - Tel. 210 872 
227 - Tm. 969 714 913 

Companhia de Engenharia 1756 
(Angola 1967/1969) 
Dia 6 realiza-se o convívio, em Fátima. 
Contactos: José Paulo 
Tm. 934 175 097 

E L O MAIO 2004 
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E 

A b e r r a ç õ e s humanas 

Nota da redacção: agradece-se aos nossos leitores que até Agosto não escrevam para esta 
secção, já que durante os próximos 3 números iremos proceder à transcrição, repartida, de um 

longo texto de um nosso associado. Entretanto, e a partir do ELO de Ago/Set, não serão 
transcritas cartas com mais de 2500 caracteres, espaço esse o também considerado para o Editorial. 

A corr ida à fruição de bens materi­
ais e poder que, bem sucedida, é t ida 
como t rampol im de acesso a estatuto 
social prestigiado, garante de privilé­
gios e a t enções que lhe são inerentes, 
norteia os des ígnios da sociedade esta­
belecida. 

A m á x i m a , para at ingir o intento, é 
taxativa: o mundo é dos fortes, dos l u ­
tadores, dos astutos; dos fracos n ã o 
reza a h i s tó r ia . 

Concepção, cuja apl icação vem ca­
vando u m fosso, cada vez mais alarga­
do e profundo, entre ricos e pobres, 
geradora de significativas franjas de 
pessoas escandalosamente opulentas 
ou injuriosamente necessitadas. 

U m a s ostentam carros, barcos, 
av iões , estilos de v ida c a r í s s i m o s . 
O u t r a s sobrev ivem e m c o n d i ç õ e s 
m i s e r á v e i s , alfobre de e x c l u s ã o e 
marginal idade. 

E o estilo de sociedade concebida 
para vencedores, cujas v i tór ias incre­
mentam a prol i feração de chusmas de 
vencidos. 

Sociedade que alberga, no seu seio, 
elites de ardilosos manipuladores , 
instaladas aos mais diversos níveis 
das esferas de decisão e inf luência , 
que n ã o olham a meios para at ingir 
fins, a que o pacato c idadão se vai ren­

dendo, embora com manifesto r epúd io 
dos resistentes. 

Atente-se em alguns exemplos fla­
grantes. 

O dúb io mundo do futebol, assente 
em regras p romíscuas , interpretadas 
ao sabor das conveniênc ias , condu­
centes, de entre outras nebulosidades, 
à val idação de golos irregulares, que 
podem decidir injustamente o 
c a m p e ã o da compet ição em que acon­
tecem e que vergonhosamente n ã o são 
anulados logo que h á certeza de que 
são ilícitos; 

os corruptos que se mul t ip l icam 
como cogumelos. Raro é o dia em que 
n ã o são detectados novos casos, u l t i ­
mamente com re levânc ia para os de 
colarinho branco; 

os urdidores, sobretudo os seus 
mandantes por vezes condicionados 
por subalternos, de f ó r m u l a s de con­
cursos que assentam que nem luvas 
aos candidatos antecipadamente es­
colhidos, que n ã o passam, afinal , de 
meras n o m e a ç õ e s encapotadas, ab­
surdamente acolhidas à sombra da 
le i ; 

o des igual acesso à j u s t i ç a , con­
soante se t r a t e de in f luen te s e 
poderosos ou de s imples c i d a d ã o co­
m u m ; 

os c rápu la s camuflados de pessoas 
ín t eg ras , obreiros de teias de i lusór ia 
honestidade e t r a n s p a r ê n c i a onde 
atraem e a r r u í n a m as confiantes víti­
mas dos seus perversos desígnios e 
negócios fraudulentos etc. etc. e tc . 

E m tempos, n ã o muito recuados, 
os trapaceiros eram votados ao os­
tracismo, desacreditados n a p r a ç a 
públ ica. Sem dinheiro na m ã o estava-
lhes vedada a rea l ização de qualquer 
t r ansacção . Pessoa alguma lhes con­
fiava assunto ou serviço sério. 

Nos dias que correm, banalizaram-
se expressões como esta: "Aquele é 
que é u m fulano com classe, sabe tra­
lha a t é dizer basta, deu a volta com 
u m a pinta a sicrano!". 

A inversão de valores e s t á em mar­
cha acelerada. Os bur lões são admira­
dos e as suas v í t imas motivo de galho­
fa. Ouve-se recorrentemente aos pa­
tifes o estafado chavão de que es tão de 
consciência t ranquila, quando é su­
posto terem, em lugar dela, malchei-
rosos contentores de lixo. 

Evidentemente que a p r á t i c a e 
acei tação de condutas desta índole 
atestam a bestialidade da natureza 
humana. Feias realidades que, aliadas 
a outras que tais, são causa e garante 
do mundo tortuoso em que nos move­
mos, propiciadoras da corrida desen­
freada a médicos e outros profissio­

nais do foro mental , com notável im­
pacto no galopante consumo de cal­
mantes e antidepressivos. 

Ressalta desta breve anál ise , cen­
trada na vertente humana mais so­
turna, que o modelo de vida seguido é 
manifestamente ruinoso para a saúde 
de u m a cada vez maior imens idão de 
pessoas e que porfiar nesta v ia é rati­
ficar o advento de u m a sociedade glo­
balmente doente. 

Apesar de tudo, o futuro n ã o tem 
de ser catastróf ico porque, felizmente, 
é poss íve l debelar a ma io r i a das 
causas do doentio mal-estar. E m vez 
de acompanhamento psicológico e in-
gurg i t ação de medicamentos químicos 
ou naturais, respeite-se outra receita: 
solidariedade, to le rânc ia e rectidão, 
prenhes de afectividade. 

M a s s e r á que a sociedade quer 
tomar a medicação prescrita? Será 
que quer curar-se? 

Entretanto subsiste o perturbador 
di lema sobre o tipo de homens que de­
vemos formar: se o géne ro de paladi­
nos e in t r ép idos tecnocratas de "suces­
so" (presumíve is vencedores) ou antes 
profissionais esclarecidos, portadores 
de pr incípios fundados em valores eti­
camente r e c o m e n d á v e i s (potenciais 
vencidos). 

E L O 
A o abrir o E l o de A b r i l de 2004, 

dei-me conta do novo formato de 
a p r e s e n t a ç ã o o qual sinceramente me 
agradou. Es te n ú m e r o e s t á mais 
aberto com outro â n i m o . Todas as 
m u d a n ç a s t r azem consigo incom­
p r e e n s õ e s , e a t é podem desanimar 
quem começa funções no meio de u m 
burbur inho sem expl icação pois todas 
as pessoas são inocentes a t é prova em 
contrario e por isso merecem o nosso 
voto de conf iança. E u por m i m estou 
descansado. A o novo director do E l o 
deve-se exigir rigor, i senção e impar­
cialidade na analise dos textos para 
publicar, tendo sempre em mente a 
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tarefa que os estatutos reservam para 
este jornal , sabendo que na mul t ip l i ­
cidade de opiniões e s t á u m a r iqueza 
que nenhuma o rgan ização pode des­
curar, pois ai reside u m capital i m ­
portante. Disse-me u m a vez u m certo 
amigo que quando as pessoas protes­
t am ou exigem essas são as melhores 
pois são as que manifestam interesse 
pelas as o r g a n i z a ç õ e s , ass im caro 
companheiro Azougado siga em 
frente use a sua sensibilidade para 
servir esta o rgan ização que necessita 
de ser abanada para n ã o falecer. É 
certo que alguns " velhos do Restelo" 
n ã o i rão gostar pois as m u d a n ç a s são 
sempre penosas, mas h á t a m b é m cer­
tos "históricos", que ainda n ã o com­

preenderam que a A D F A n ã o é u m a 
q u i n t a ou u m campo de ba ta lha 
aonde tudo tem der ser complicado ou 
discut ido a t é se perderem as es­
tribeiras. N a m i n h a simples opinião 
esta é u m a casa que necessita da j u ­
ventude dos seus novos dirigentes se­
j a m eles nacionais ou das delegações, 
pois a visão dos problemas é outra e a 
sua sensibilidade n ã o pode ser des­
pe rd içada , pois hoje os desafios são 
outros e n ã o se pode d e s p e r d i ç a r 
n i n g u é m . 

D a m i n h a parte estou in te i ra­
mente ao seu dispor. F o r ç a e 
Coragem. 

Charles:5í£>ír« ^ 5 í k i o . l í ? 0 5 ^ 5 

Basta, chega 
T a m b é m eu fui p r á guerra, tive 

frio, fome, medo, madrinhas de guer­
ra, emboscadas, minas, camaradas 
mortos e feridos, sofri na pele os hor­
rores da G U E R R A C O L O N I A L . 

N ã o basta homenagear só os mor­
tos, h á que fazer J U S T I Ç A rapida­
mente para com aqueles que ao 
serviço da PÁTRIA, das FORÇAS AR­
M A D A S , t a m b é m se deficientaram no 
T E A T R O D E G U E R R A . 

È inacei tável , inconstitucional e 
u m a a b e r r a ç ã o j u r í d i c a que nos 
tratem em p é de igualdade com o 
F u n c i o n á r i o Públ ico ao sermos atira­
dos para o Estatuto da Aposentação 
Púb l i ca do 498/72. 

E necessár io acabar de uma vez 
por todas com as injust iças, com a de­
sigualdade de tratamento h á mais de 
30 anos entre Deficientes Militares, 
cujos acidentes ocorreram no mesmo 
" T E A T R O de G U E R R A " , e não em 
Lisboa, V i l a Real, Lamego ou outra 
pacata localidade de Portugal. 

E necessár io pois u m a clarificação 
urgente do "conceito campanha e 
risco equiparado", e que os senhores e 
senhoras do M D N entendam de uma 
vez por todas o que é " T E A T R O de 
G U E R R A " . 

Es tamos a ficar velhos, h á rostos 
cansados e com rugas de tanto lutar 
e esperar, h á desespero, revolta e in­
d i g n a ç ã o porque n ã o lhes é feita 
j u s t i ç a h á verdadeiramente mais de 
30 anos. 

Estamos a ficar cansados de estar­
mos nesta casa onde caminhamos a 
passos largos para a descredibilizaçáo 
da A D F A se continuarmos a lutar por 
enormes injust iças . 

>- continua na página seguinte 

EL 

Atoalhados • Fazendas Brancas • Camisaria • Malhas • Roupa Interior 

Hospitais, Clínicas, Câmaras Municipais, Escolas, Hotéis, Forças Armadas, 

Infantários, Museus, Laboratórios, Departamentos Universitários, Etc. 

Desconto 10% a todos os Associados 
(excepto épocas de Saldos) 

P r a ç a d o C o m é r c i o , 9 7 - 9 9 - 1 0 1 - 1 0 3 • 3 0 0 0 - 1 1 6 C O I M B R A 

T e l . : 2 3 9 8 2 4 2 8 4 • F a x : 2 3 9 8 4 1 7 7 9 



I r a q u e e a p r o p o s t a p o r t u g u e s a à ú l t i m a 
A s s e m b l e i a G e r a l d a F M A C 
0 agravamento da situação no Iraque, que 

tem levado as autoridades dos Estados 
Unidos a tomar atitudes impensáveis há 
apenas alguns meses, como sejam o recur­

so à ONU para a resolução do conflito, ou o recru­
tamento de antigos funcionários do regime de 
Saddam Hussein para integrar a nova adminis­
tração, deve fazer-nos reflectir sobre dois pontos 
importantes. 

0 primeiro é a ligeireza com que foi tomada a 
decisão da invasão unilateral do Iraque, pese em­
bora o execrável regime de Saddam Hussein e o 
que este representava para a paz no Médio 
Oriente; e apenas aqui, não só pelos antecedentes 
da História recente, em termos de agressividade, 
como de limitação de objectivos, já que ficou por 
provar qualquer envolvimento do Iraque de 

Saddam com a Al-Qaeda ou outras organizações 
terroristas. 

O segundo é a justeza da posição tomada pela 
ADFA, em conjunto com a Liga dos 
Combatentes, materializada pela proposta de 
resolução apresentada durante a 24- Assembleia 
Geral da FMAC em Joanesburgo, em Dezembro 
de 2003, e que foi transcrita no ELO n. e 339 de 
Março de 2004. 

Recordando, na resolução proposta pela ADFA 
e aceite pela Assembleia Geral, depois de se 
lamentar a decisão unilateral da invasão, ao con­
trário da posição já do antecedente assumida pela 
FMAC, a discrepância entre o valor da ameaça e 
os meios empregues para a combater, e prevendo 
já que nenhuma melhoria seria previsível a curto 
termo, apelava a que todas as associações inter­

viessem junto dos seus governos no sentido da in­
tervenção no Iraque passar para a tutela da ONU, 
única organização habilitada a intervir de forma 
legal e legítima. 

Face ao desenvolvimento da situação, 
podemos pôr a questão: adivinhação ou génio na 
previsão? 

Nem uma coisa nem outra: apenas o bom sen­
so e a convicção de que as causas pelas quais nos 
empenhamos não são fruto de abstracções e 
teorizações, mas da dura realidade da guerra 
que conhecemos. E também de que o estabeleci­
mento de uma cultura de Paz é um imperativo 
com muito mais de pragmático do que de român­
tico. 

> Há pessoas sem coração, sem 
escrúpulos, sem solidariedade que 
semeiam ódio, que continuam única 
e simplesmente a lutar por ver­
dadeiras injustiças. 

Porque Abril é esperança, haja 
paz na nossa casa, haja felicidade, 
unidade, solidariedade e sobretudo 
"JUSTIÇA" para que possamos viver 
o resto dos nossos dias orgulhosos 
de termos uma ADFA forte, credível 
e respeitada, uma ADFA que se 
orgulhe de só lutar por causas ver­
dadeiramente justas. 

Porque ainda é Abril, ainda e 
apesar de tudo continuo a ter esper­
ança que ao fim de mais de 30 anos 
seja feito justiça, para com os 
Deficientes Militares em Serviço, 
que tiveram os seus acidentes em 
zonas operacionais, no verdadeiro 
teatro de guerra. 

Haja bom senso da DN para 
que saiba separar o trigo do joio e 
que defenda apenas e só as ver­
dadeiras justiças, para que a credi­
bilidade da ADFA nunca seja posta 
em causa. 

Não podemos calar esta revolta, 
não podemos consentir que os ilumi­
nados desta casa digam que as ver­
dadeiras injustiças há mais de 30 
anos é o DL 134/97. 

Não podemos nem devemos con­
tinuar a ser postos de lado e ser 
constantemente ultrapassados quer 
à esquerda quer à direita dentro da 
ADFA por mais questões de grandes 
injustiças, é preciso que a DN lute e 
exija que o M D N encerre de uma 
vez por todas o capítulo da GUER­
RA COLONIAL 

N3o te esqueças: 

uma carta ou um cartão . . . 

H de M a i o 

- Sede N a c i o n a l 

B de M a i o 
* R i o M a i o r 

Esta carta é-vos dirigida como as­
sociado da ADFA. 

Grande preocupação da ADFA, e 
com inteira justiça, é a manutenção e 
melhoria até (digo eu) dos direitos 
adquiridos pelos grandes deficientes 
militares. 

Mas há também que se ter preocu­
pação com os pequenos deficientes, 
aqueles que não são visíveis, mas ar­
rastaram ao longo da sua vida handi-
caps que prejudicaram um progresso 
normal nas suas vidas profissionais -
prejuízos materiais e também preju­
dicaram a normal estabilidade das 
suas vidas familiares - prejuízos 
morais, envolvendo também prejuízos 
materiais. 

Por terem aceite patrioticamente 
alinhar na defesa dos interesses do 
Estado. 

E uma multidão de Portugueses 
que nunca tiveram qualquer ajuda 
para as suas pequenas deficiências, 
nem de natureza médica, medicamen­
tosa, apoio psicológico e pecuniário, 
deficiências essas adquiridas em 
serviço e por motivo do seu desem­
penho e até adquiridas em serviço de 
campanha. 

Grande maioria desta multidão 
de portugueses não sabe sequer que 
pode, deve e como reivindicar di­
reitos de reparação moral e material 
das deficiências sofridas ao serviço 

das Forças Armadas e de Portugal. 
Não se está aqui a fazer afirmações 

vagas e sem fundamento: o signatário 
desta carta tem 15% de deficiência 
adquirida em serviço de campanha no 
Exército e nunca recebeu nem recebe 
qualquer compensação de natureza 
moral, médica, medicamentosa, psi­
cológica ou pecuniária. 

Porque a ADFA é a Associação 
que defende os interesses dos defi­
cientes das Forças Armadas, propo­
nho que chame a si toda esta multi­
dão de deficientes militares, en­
grossando legitimamente o número 
de portugueses que representa, pas­
sando a contar certamente com os 
mais desfavorecidos. 

Não pensar que o português é de­
senrascado e um sobrevivente nato 
(que o é) e que isso já é um direito 
(genético) razoável e suficiente. 

Tudo o que se deverá esperar de 
compensações é o que for razoável, 
dentro de limitações, que terão que 
ser vistas forma patriótica, num 
Estado pobre, que é o nosso. 
Compensação moral, por exemplo, 
no Estado pobre: uma carta ou um 
cartão de reconhecimento pelos 
serviços prestados a Portugal e ao 
ramo das Forças Armadas em que 
serviram. Mesmo que assinadas por 
chancela. Ou até só a sua publicação 
conjunta no Diário da República. 

Que todos iremos emoldurar e pen­
durar no nosso local de trabalho ou 
em nossa casa. O que para alguns 
será compensação suficiente pela 
deficiência sofrida e arrastada ao 
longo da maior parte da nossa vida. 

Saídos dum regime totalitário, du­
ma guerra colonial em que os por­
tugueses (mais desfavorecidos) eram 
transportados para Africa, em redes, 
nos porões dos niassas, 33 dias, os 
sãos e os que adoeciam, no meio do 
vomitado e da mais mal cheirosa falta 
de higiene imaginável, com direito a 
um pré ridículo, estamos a entrar nu­
ma época em que se começam a 
respeitar os direitos humanos, com 
(louváveis) iniciativas de apoio a todos 
os ex-combatentes, é tempo de 
Portugal deixar de tratar os seus 
filhos como foi tratado Luís de 
Camões (dos nossos maiores). Com a 
velha ingratidão bem portuguesa. 

A ADFA para o efeito deveria ini­
ciar um projecto, a ser levado de for­
ma tecnicamente correcta, começando 
por chamar a si toda essa multidão de 
portugueses deficientes na guerra de 
Africa, por anúncios em jornais, pela 
rádio e pela televisão. 

Só então a ADFA deixará de estar 
em fase de arranque, e entrará em 
fase de cruzeiro. 

p o g r a f i a E s c o l a d a A D F A 
Todo o tipo de Artes gráficas 

Fotocomposição • Offset • Montagem • Tipografia 

largo do Outeirinho da Amendoeira (ao Campo de Sta. Clara) 1100-386 USBOA 
Tel.: 21 882 24 80/1/2/3 • Fax: 21 882 2486 

Há mais de 20 anos, a qualidade 
e a melhor impressão 
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SOLUÇÕES 
HORIZONTAIS 
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HORIZONTAIS 
1 - Haste; leito. 2 - Dor nas costas. 3.- Romanos; partida; acolá. 4 -

Afirmação; ecoa; pedras de amolar. 5 - Nome de mês; livro hebreu. 6 -
Imbecil; divindade (inv.). 7 - Ala; impulso. 8 - Ferro temperado; animal de 
abate; pega. 9 - Nota musical; segurar; artigo antigo. 10 - Unguentos. 11 
- J U Í Z O ; dificuldade (fig.). 

VERTICAIS 
1 - Comité International du Sport Militaire; discursa. 2 - Dor numa 

perna . 3 - Outra coisa; recheio; letra grega. 4 - Despidos; saudação; poei­
ras. 5 - Gostas; peças para impulsionar o navio. 6 - Prefixo de vida; nome 
de ave. 7 - Uma parte; nome de rio. 8 - Nome de letra; possessivo; batrá-
quios. 9 - Dente queixai; estômago de certas aves; Milícia nazi. 10. -
Deformação nas costas. 11 - Lar; fino. 

VENDA DE AUTOMÓVEIS VENDA DE AUTOMÓVEIS VENDA DE AUTOMÓVEIS 

VOLKSWAGEN 
R BASE 

8.507,67 

12.114.84 

11.672,81 

10.771,91 

MODELO 
LUPO 
1.0 Cooceptine 50Cav 

1.4 Highline 75 Cav Cx Automático 

1.2 TDl 3 Us. 61 Cav 

1.4 TDl 3 Lis. 75 Cav Conceptine 

POLO 
i.2 Conceptine 65 Cav 3P Ac 10.856.27 

1.2 Conceptine 65 Cav 5P Ac 11.105.58 

1.4 Highline 75 Cav 3P 12.537,68 

1.4 Highline 75 Cav 5P 12.916,36 

1.4 TDl Confortline75 Cav 3P Ac 13.966,08 

1.4 TDl Confortline 75 Cav 5P Ac 14.125,24 

1.9 TDl Sport 100 Cav 3P 16.714,32 

GOLF 
1.4 Trendline 3P 75 Cav 13.056,63 

1.4 Trendline 5P 75 Cav 13.387,54 

1.6 Sport 19.079,29 

1.6 Sport CxTiptonic 20.456,65 

1.9 TDl 105 Cov Trendline Pak 3P 16.645,50 

1.9 TDl 105 Cav Trendline Pak 5P 17.110,03 

1.9 TDl 105 Cov Cx 6V Trend Pak 5P 17.174,97 

1.9TDI 105 Cav Trend Pak Automático 18.551,08 

GOLF A 5 
2.0 TDI Í4Õ Cav"Confortline Cx 6 V 3P19.302,82 

2.0 TDl 140 Cov Confortline Cx 6 V 5P 19.767.35 

2.0 TDl 140 Cov Confortline Cx Auto. 5P21.145.94 

GOLF VARIANTE 
1.4 Confortline JE/AC 75 Cav 16.029,10 

1.9 TDl Confortline A/C lOOCav 16.812,79 

1.9 TDl Confortline A/C 100 Cav Tiptronicl 7.309.97 

1.9 TDl Sport Pacific 130 Cav Cx 6V 18.634,15 

1.9 TDl Sport Pacific 130 Cav Tiptronic 20.796,98 

PASSAI; 
1.6 Confortline 102 Cav 19.204,23 

1.9 TDl 100 Cav Confortline 19.769,93 

1.9 TDl 130 Cav Confortline Plus 03 22.195.03 

1.9 TDl 130 Cav Conf Plus Tiptronic 23.727,27 

2.0 TDl 136 Sportline 27.178,88 

PASSAT VARIANT 
1.9 TDl 100 Cav Confortline 21.004,96 

1.9 TDl 130 Cav Confortlin Plus 23.430,07 

1.9 TDl 130 Cav Confortline Plus Tiptronic24.963.56 

2.0 TDl 136 Cav Sportline 28.717,36 

BORA 

RV.P 

12.352,83 

19.167,97 

16.941,82 

17.900,79 

'5.989,76 

16.286,44 

19.671,14 

20.121,77 

21.701,85 

21.891,25 

29.873,94 

20.479,09 

20,908,57 

29.797,01 

31.436,06 

29.982,44 

30.535,23 

30.612,51 

32.250,08 

33.889,21 

34.442,00 

36.082.53 

24.016,39 

30.'8l,52 

30.773,16 

32.348,94 

34.922,70 

30.033,66 

33.819,51 

36.705.38 

38.528.75 

43.380,72 

35.289.20 

38.175.08 

39.999,93 

45.211.52 

1.4 75 Cov Confortline 16.501,04 24.577,94 

1.9 TDl 100 Cav Confortline 18.499,07 32.188,19 

1.9 TDl 100 Cav Tiptronic 19.888,97 33.842,17 

1.9 TDl 130 Cav Highline Cax6V 21.016,60 35.184,05 

1.9 TDl 130 Cav Tiptronic 22.115,50 36.495,31 

TOURAN 5 LUGARES 
1.9 TDl 100 Cav Trendline 20.446,46 34.564,13 

2.0 TDl 136 CavTendline 21.697,51 36.797,44 

2.0 TDl 136 Cav 7 Lugares 22.416,29 36.908.23 

AUDI 
MODELO R BASE RYP 
AUDI A2 
1.4 75 CV Atraction 14.372.53 21.973.61 

1.4 TDl 75 CV Atraction 15.344.87 23.461,61 

1.2 TDl 61 CV Atraction 18.102,81 24.701,57 

1.4 TDl 90 CV Advance 18.719,66 27.477,61 

AUDI A 3 GASOLINA 
1.6 ATT 3 P 18.429.67 29.056,00 

1.6 Sport 3 20.779,22 31.777,00 

2.0 Attraction 150 Cav 3P 21.210,57 36.312,99 
2.0 Sport 150 Cav 3P 23.497,13 39.034,00 

2.0 TDl Attraction 140 Cav 3 P 20.652,14 35.483,00 

2.0 TDl Sport 140 Cov 3 P 22.938,69 38.204,00 
1.9 TDl Ambiente 105 Cov 3 P 19.952,61 33.906,00 
1.9 Sport 105 Cav 3P 22.239,16 36.627,00 

AUDI A4 GOSOLINA 
1.6102 Cav T Í 3 2 9 , 6 5 " 33.622.01 

1.8163 Cav 26.657.84 40.696,00 

AUDI A4 GASÓLEO 
1.9 TDl 130 Cav a 6 24.872,78 39.761,01 

1.9 TDl 100 Cav 23.119,84 37.675,01 

2.5TDl 163Cav 29.408,36 51.363,01 

2.5 TDl V6 quattro 180 Cov 31.831,01 54.246,01 

AUDI A4 AVAN GASOLINA 
1.6102 Cav 23.506,96 35.023,01 

1.8163 Cav 27.835,16 42.097,01 

AUDI A4 AVAN GOSOLEO 
1.9 TDl 130 Cav Cx 6 41.162,00 

1.9 TDl 100 Cav 24.297,15 39.096,01 
2.5 TDl 163 Cav 30.585,67 52.764,01 

2.5 TDl V6 quattro 180 Cav 33.008,36 55.647,01 

AUDI A6 GASOLINA 
1.8 T l 50 Cav 31.484,73 46.55?0O 
2.4 170 Cav 33.063.09 54.766,00 

AUDI A 6 GASÓLEO l l p r 

1.9 TDl 130 Cav 31.935.80 48.285,00 
2.5 TDl 163 Cav 33.973,07 56.914,01 
2.5 TDl quatro 180cav 37.758,78 61.419,01 

2.5 TDl Tiptronic 36.236,91 60.674,01 

AUDI A6 AVANT GASOLINA 
1.8150 Cav 33.152,80 48.554,00 

2.4170 Cav 34.732,00 56.752.00 

AUDI A 6 AVANT GASÓLEO 
1.9 TDl 130 Cav 33.604,71 

2.5 TDl 163 Cov 35.683,15 58.949,01 

AUDI ALLROAD QUATTRO 
2.5 TDl ALLROAD 180Cov 43.248,70 

__ 
2.7T 250CV 50.155.45 77.642.00 

OPEL 
MODELO R BASE RYP 
AGILA 
1.012V3P ESSENTA 7.310,72 10.951,83 
1.2 16V5P ENJOY 7.797,21 12.408,58 
1.3 CDTI ENJOY 5 P 9.049,38 14.112,66 

CORSA 
1.0 3P12V ESSENTIA 8.940,87 12.891,83 

1.0 5P12V ESSENTIA 9.235,09 13.241,83 

1.2 3P16V ENJOY 9.309,81 14.208,58 

1.2 5P16V ENJOY 9.603,93 14.558,58 

1.4 3P16V SPORT 12.143,83 18.988,33 

1.3 3P CDTI ESSENTIA 10.898,12 16.312,66 

1.3 5P CDTI ESSENTIA 11.192,23 16.662.65 

1.3 3P CDTI ENJOY 11.486,35 17.012,66 

1.3 5P CDTI ENJOY 11.780,47 17.362,66 

1.7 3P CDTI SPORT 13.097,87 23.453,47 

ASTRA 
1.4 4P SELECTION 12.813,18 20.043,38 

1.4 5P SELECTION 12.624.10 19.818,38 

1.7 DTI 4P SELECTION 13.749,13 24.228,47 

1.7 DTI 5P SELECTION 13.576,86 24.023,47 

1.7 DTI 3P SPORT 14.442,40 25.053,46 

1.7 DTI 5P SPORT 14.908,79 25.608,47 

2.0 DTI 5P SPORT 14.935,77 28.835,97 

2.0 DTI 4P AUTOMATIC 13.776,1 1 27.455.98 

ASTRA CARAVAN 
1.2 SELECTION 12.835,02 18.403,58 

1.4 SELECTION 13.203.94 20.508.39 

1.4 SPORT 14.535,87 22.093,39 

1.7 DTI SELECTION 14.139,88 24.693,46 

1.7 DTI SPORT 15.471,82 26.278,87 

2.0 DTI SPORT 15.498.80 29.505,98 

2.0 DTI AUTOMÁTICO 14.166,87 27.920,98 

MARIVA 
1.6 ENJOY 11.486.28 20.625,66 

1.7 CDTI ENJOY : 13.173,50 23.543,47 

1.7 CDTI COSMO 13.551,65 23.993,47 

ZAFIRA 
1.6 7 LUGARES ELEGN 16.494,69 26.585,67 

2.0 DTI MONOVOLUME 16.776,1 1 31.025,98 

2.0 DTI 7 LUGARES EL 17.977.79 32.455,98 

2.2 DTI ELEGANCE 17.948.74 34.251,78 

VECTRA 
1.6 CONFORT 4P 16.133,34 26.155.66 

1.8 GTS 5P 18.622.85 31.165,62 

2.0 DTI CONFORT 4P 16.683,67 30.915,97 

2.2 DTI ELEGANCE 18.074,79 34.401,78 

VECTRA CARAVAN 
1.8 ELEGANCE 18.975,79 31.585,72 

2.0 COMFORT 17.734,09 32.165,97 

2.2 ELEGANCE 19.125,21 35.65178 

3.0 ELEGANCE 22.684,68 48.026,00 

SIGNUM 
1.8 5 PORTAS 20.400,16 33.280,72 

2.2 5PDTR125 CAV 20.553,79 37.351,79 

3.0 5P DTI 77 CAV 24.109,05 49.721,00 

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas (fornecidas com ou sem isenção) acima mencionadas, sendo extensivo a outras marcas não referidas como: 
BMW, Ford, Citroen, Mercedes, Honda, Skoda e Seat. Esias informações/vendas são tratadas através de Alberto Pinto, nas horas de expediente, das lOhOO 
às 14h00 pelos telefones 21 751 26 40,21 751 26 00,21 751 26 02 e das 20h00 às 22hOO pelo (elefone 21 859 50 16 ou 91 618 65 40. 
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B e n e f í c i o s p a r a a s s o c i a d o s 

Protocolos 
A ADFA, através da Delegação de Famalicão e do Núcleo de 

Leiria, celebrou alguns protocolos para prestação de serviços e des­
contos aos associados, familiares e funcionários. 

A Clipóvoa - Clinica Médica da Póvoa de Varzim, SA, de 
Lugar de Penouces, Beiriz, Póvoa de Varzim, presta serviços de am­
bulatório, internamento e bloco operatório em todos os seus hospi­
tais e ambulatórios, com desconto de dez por cento sobre a tabela cm 
vigor (excepto nas ressonâncias magnéticas, tomografia axial com­
putadorizada (TACI, farmácia, armazém geral, anatomia patológica 
ou outros exames não efectuados pela clinica). 

Atendimento na Póvoa de Varzim (Lugar de Penouces, 
Beiriz), em Vila Nova de Cerveira (Estrada Nacional, 13, Vila Meâ), 
em Amarante (Edifício Golfinho) e no Porto (R. Beato Inácio 
Azevedo, 61/85). 

A Clinica Médico-Cirúrgica de Santa Tecla pratica um descon­
to de 15 por cento sobre a tabela de preços, no atendimento de cli­
nica geral, quartos, enfermarias, salas de bloco operatório e partos e 
unidade de vigilância intensiva, medicina física e de reabilitação 
(tratamentos), exames auxiliares de diagnóstico, radiologia conven­
cional, ecografia e osteodensitometria óssea. 

O Hospital da Trofa presta, aos associados, às suas esposas, 
pais, filhos, genros/noras e netos, e aos funcionários da ADFA, côn­
juges e filhos, "em termos de relacionamento preferencial e em con­
dições economicamente mais favoráveis", serviços de consulta exter­
na, urgência, meios auxiliares de diagnóstico e terapêutica, fisiote­
rapia, internamento e de blocos operatório e de partos, com um des­
conto de 15 por cento. 

O acordo é extensível à Portoclínica, na Av. Fernão de 
Magalhães, Estádio das Antas, Porto. 

O médico dentista Luís Claro, em Famalicão, efectua um des­
conto de dez por cento (nas consultas e tratamentos dentários) e de 
cinco por cento (em trabalhos de laboratório), aos associados c fami­
liares com direito a ADM (com cartáo de associado do titular e car­
tão de beneficiário das ADM). 

A Ouroarte, de Famalicão, efectua um desconto de 15 por cen­
to em armações, lentes e artigos de óptica. 

A Optivisão - Óptica, Serviços e Investimento, SA, atribui 
aos associados, familiares e funcionários descontos na aquisição de 
óculos graduados (aros c lentes), 20 por cento; lentes de contacto c 
óculos de sol, 15 por cento; outro material óptico, dez por cento; exa­
mes visuais, 20 por cento e prioridade na marcação. Na adaptação 
de lentes de contacto, oferta dos primeiros produtos de conservação, 
manutenção e esterilização de lentes, quando necessário. 

Possibilidade de aquisição dos produtos (independentemente 
dos respectivos descontos) a crédito, em suaves prestações. 

Nota: nos acordos com a Clipóvoa, Clínica de Santa Tecla e 
Hospital da Trofa ó necessário cartão de assistência médica próprio, 
a solicitar pela Sede, delegações ou núcleos à Delegação de 
Famalicão. 

Nos acordos com o dentista, com o oculista Ouroarte e com« 
Optivisão, basta apresentar o cartáo de associado com quotas cm 
dia. 

A IMAGRAM - Laboratório de Imagiologia da Marinha 
Grande, Lda presta serviços aos associados, cônjuges e filhos meno­
res ou com idade até 24 anos, se estudantes e componentes do agre­
gado familiar do DFA Tabela disponível no Núcleo de Leiria e na 
Sede da Delegação de Coimbra. 

A Eosóptica - Óptica Médica, Lda, de Leiria, presta serviços 
aos associados, cônjuges e aos filhos menores ou com idade até 24 
anos, se estudantes e componentes do agregado familiar do DFA, 
com 20 por cento de desconto nos artigos (lentes e armações). 

A Freire, Meireles & Parente, Lda presta os seus serviços aos 
associados, cônjuges e filhos menores ou com idade até 24 anos, des­
de que estudantes e componentes do agregado familiar do D( 
Tabela disponível no Núcleo de Leiria e na Delegação de Coimbra. 



E 
O P I N I Ã O 

e h á s e m p r e u m d i a . . . 

C omeço por di­
zer que pelo 
facto de ter al­
guns bons ami­

gos na A D F A , n ã o te­
nho que estar de acor­

do com eles em tudo e muito menos, 
ter que ser admirador de perfo-
mances, para que, quem me lê possa 
ou não desculpar algum suposto ten-
dencionismo no que possa escrever. 
Já por variadas vezes comentei a 
propósito de certas figuras cheias de 
vento, n ã o gosto de gente que olha de 
cima para os outros, como se fossem 
divindades a pousar o seu nobre 
olhar sobre a populaça . F icam com a 
sua arrogância , eu fico com a mania 
de que sou independente, de que digo 
aquilo que muito bem me apetece. 
Enquanto estiverem em suposta m ó 

de cima, n ã o tomo conhecimento dos 
seus êxitos, se gostasse de me enfras-
car a toda a hora, acho a t é que bebe­
ria para esquecer. 
M a s quando u m dia - e h á sempre 
u m dia em que esse dia chega - o azar 
lhes tocar à porta, j á sabem que vão 
ter de ouvir e ler o que n ã o gostam. 
E o caso depois de ter acompa­
nhado e observado certas ex ib ições 
associativas de tempos a t r á s , de ter 
a t é considerado que a lguns es­
t avam recuperados de certos n íve i s 
de confiança pós vendavais e golpes 
palacianos, eis que se depara com no­
vas exibições, seguidas de manifesta 
incapacidade de suportar pressões . 
Ter-se-á de pensar bem. H á quem 
n ã o v á afinal ler o que certamente 
n ã o gostaria. 
Coisas de tác t icas de ocasião. 

É que tenho u m pr incíp io que me 
manda calar - nunca se deve bater 
em homens caídos, daqueles que 
fazem da dignidade coisas rasteiras... 
E mais fácil culpar-se quem se n ã o 
gosta. A obsessão de v ingança n ã o se 
apaga. 
O que vejo é o regresso dos que n a 
s o m b r a c o n g e r n i n a r a m morde­
duras envenenadas e n ã o os vejo 
à s claras defender o que d i zem ser 
jus to . 
Acompanhe i toda a car re i ra dos 
bons, assistindo a boas estiradas, 
mas t a m b é m observei grandes fran­
gos. Acontece aos melhores. Asso­
ciat ivamente o tempo é de agi­
tação . 
E bom que assim seja. O corpo que 
n ã o mexe é m a t é r i a morta. N ã o se 
deva p o r é m atr ibuir apenas a outros 
a responsabilidade comum. 
A pergunta que se pode colocar por 

isso é se n ã o s e r á precipi tado e ce­
do para conjecturas, se n ã o preci­
s a r ã o a lguns af inal a inda de algu­
m a matur idade para se acabarem 
de const rui r . V ã o fazer-lhes bem 
algumas estaladas, aos que agora 
reaparecem e aos que n ã o apare­
cendo n ã o de ixam de estar pre­
sentes... agorai. . . 
H á que lutar para n ã o se repetirem 
erros, mas existem derrotas, que n ã o 
sendo boas, tornam-se necessá r i a s ao 
crescimento e sem as quais por vezes 
as v i tó r ias n ã o acontecem. 
Independentemente da c r í t i c a , 
absolutamente pert inente e louvá­
vel , n ã o se deve recusar o apoio e a 
op in i ão isenta sobre quem repre­
senta a i n s t i t u i ç ã o . N ã o se pode as­
s i m é ficar à m e r c ê dos ratos que j á 
c o m e ç a r a m a sal tar e a sa i r do 
p o r ã o 

José JVIaiíZ 

O P I N I Ã O 

T e r r o r i s m o e " t e r r o r i s m o s " , 

ou um exercício de imaginação... 

E m primeiro lugar, o meu pro­
fundo respeito por todas as 
v í t imas inocentes de terroris­
mo, de todos os terrorismos! 

Mas entendamo-nos desde j á : se o 
meu p a í s tivesse sido invadido, por 
quem quer que fosse, sob que pre­
texto fosse, a inda que eu n ã o es­
tivesse de acordo com o r e g í m e n 
derrubado, possivelmente eu l u ­
taria cont ra o invasor e, se calhar, 
seria por este considerado "terror­
ista"! E , se calhar , t a l aconteceria 
t a m b é m com mui tos dos meus con­
cidadãos. . . se ca lhar aconteceria, 
pelo menos e m e s p í r i t o e vontade, 
com a m a i o r i a dos c i d a d ã o s da 
maioria dos p a í s e s ! 

i r e i í o s e d e v e r e s 

Por outro lado, quantos de nós n ã o 
pensaram já, pelo menos uma vez, em 
"fazer jus t iça por suas mãos", face a 
si tuações de profunda injustiça em 
que se v i ram envolvidos, com arrasta­
mentos e demoras incompreensíveis , 
causadoras de prejuízos morais e ma­
teriais, criando a t é desespero? Mui to 
concretamente, por exemplo, a quan­
tos deficientes militares, a quantos 
ex-combatentes, mesmo a quantos 
portugueses, não apeteceu j á entrar 
pela C G A à bofetada a todos e a tudo? 
A m i m já , que apenas estou à espera 
desde Agosto passado, que me 
acertem o valor da reforma, tendo a 
consciência que tal assunto é dos 
menos problemát icos e graves. 

Vamos agora imaginar que, aperce-
bendo-se de qualquer grande descon­
tentamento existente, melhor, cria­
do, a lguém, com espí r i to de chefia, 
induz o grupo a u m a acção de reivin­
dicação, a qual poderá , em ú l t i m a 
ins tânc ia , chegar à violência, sendo, 
ou não , considerada pela autoridade, 
conforme o envolvente e/ou o en­
volvimento, "terrorismo". 
Imaginemos toda u m a popu lação , 
u m a Nação inteira, v í t ima dc fome, 
de pobreza, de doenças , abandonada 
e esquecida de todos, excepto no que 
diz respeito à su s t en t ação de gover­
nantes fantoches, favorecedores de 
interesses alheios... e pensemos no 
que pode rá acontecer se aparecer 
quem, de forma incisiva, e decisiva, 
lhe fale de jus t i ça e de revolta... 
Imaginemos t a m b é m u m a sociedade 
onde tudo aparenta estar bem e as 

pessoas mais ou menos... mas onde 
quase tudo afinal n ã o é como parece, 
porque foi escondido, ou nem tal foi 
preciso por comodismo e egoísmo 
geral, que a "feUcidade" existente é 
fruto da exploração e da mi sé r i a de 
outros, povos inteiros em sofrimen­
to. 
Imaginemos pol í t icos cheios de 
promessas vazias para u m a aud iên ­
cia que pouco quer saber, conjunto 
cada vez mais afastado do conceito 
de "pessoa de bem", em m ú t u a 
cumplicidade de esquecimento e de 
desinteresse, quando n ã o aliados si­
lenciosos em imposição de força e de 
domín io . 
Imaginemos que é preciso definir 
quem são os inocentes, as v í t imas . . . 
Imaginemos... 

José JVZtznuel Sezn<dc 

0 , 0 0 7 4 6 2 

Isso mesmo: 0,0074626. Que raio de 
número é este? Muito simplesmente, o que 
se obtém dividindo 1 por 134, ou seja, o in­
verso de 134. Podendo inverso ser considera­
do sinónimo de contrário, daqui se conclui 
que se trata do contrário do 134. 

Abstraindo das divagações matemáti­
cas, o que me inspirou este artigo foi uma 
situação que se me deparou ao atender al­
guns associados guineenses, entre os quais 
um possuidor de um cartão de pensionista 
nos termos do DL 350/71. Nele constava 
ser o titular tenente de milícias, pensio­
nista de invalidez nos termos do dito DL 
350/71, com uma desvalorização de 30%. 
Tinha atribuída uma pensão mensal de 
209,89 euros. Procurando colmatar a min­
ha ignorância, lá descobri que, pelo DL 
45.543, de 24/1/64, foi reconhecido às orga­
nizações de voluntários, e àqueles que co­
laborassem, mesmo a título eventual, na 
manutenção da ordem pública (leia-se na 
guerra), ser-lhes aplicável o disposto no 
Estatuto Ultramarino, ou seja, o direito a 
Pensão em caso de falecimento ou inca­
pacidade. Era também explicitado que, no 

caso de não terem remuneração, o cálculo 
da pensão era feito nos termos do mesmo 
Estatuto: 
- Comandante de Companhia - letra L 
- Comandante de Pelotão - letra Q 
- Comandante de secção - letra T 
- Comandante de Esquadra - letra Y 
- Sem graduação - letra Z" 

Fácil é encontrar as correspondências 
com capitão, alferes, furriel, cabo ou soldado. 

Nova regulamentação foi publicada pelo 
DL 350/71, de 12 de Agosto, considerando es­
ta doutrina aplicável ao pessoal assalariado 
das forças militares, ou nestas incorporado 
por ordem de autoridade militar; ou mesmo 
não assalariados ou incorporados, mas cola­
borando, a título eventual, com as forças mi­
litares. 

A equiparação aos postos era mais exten­
sa, englobando capitão, tenente, segundo 
sargento, primeiro cabo e soldado, fazendo-
-se com o posto atribuído ou com o venci­
mento que dele mais se aproximasse. 

No caso de incapacidade total ou parcial, 
haveria lugar ao pagamento de uma pensão 
de invalidez calculada segundo as leis mi­
litares, com a ressalva de que a incapacidade 
teria de ser superior a 15%. 

Posteriormente, pelo DL 192/81, de 8 de 
Julho, foi regulamentada a assistência médi­
ca e medicamentosa, e pelo Despacho con­
junto dos Chefes de Estado Maior dos três 
Ramos, datado de 22/7/81, instituído o cartão 
de Pensionista de Invalidez Civil, nos termos 
do DL 350/71. 

Estava encontrado o fio da meada. 
Faltavam os desenvolvimentos. 

Mercê, em grande parte, dos esforços da 
A D F A foi publicada a DL 319/84, de 1 de 
Outubro, equiparando os direitos de 
cidadãos não pertencentes às Forças 
Armadas, mas comandados, integrados ou 
enquadrados por estas, com os direitos dos 
militares, no caso de diminuição da capaci­
dade de ganho, de modo semelhante ao 
consignado no DL 43/76; na nossa gíria, ficou 
conhecido pelo "decreto dos milícias". 

Este decreto veio permitir que o pessoal 
abrangido pelo referido DL 350/71 passasse a 
estar equiparado ao abrangido pelo DL 
43/76; nem outra coisa seria de defender, 
tratando-se de cidadãos do mesmo Estado lu­
tando lado a lado pela mesma causa. 
Simplesmente, era fixado um prazo de três 
meses para requerer a aplicação desse direi­
to, o que, dadas as condições materiais do 

pessoal abrangido, sobretudo os residentes 
nas ex-colónias, era manifestamente pouco. 
O DL 267/88, de 1 de Agosto, veio prorrogar 
esse prazo por mais 90 dias, mas a questão de 
fundo mantém-se: como fazer chegar a Tete, 
a Piche ou ao Cazombo, esta boa nova? 

A equiparação dos postos foi mantida, 
com referência expressa ao DL 350/71. Logo, 
o nosso associado deveria ser pensionista de 
invalidez, com a pensão de tenente, uma vez 
que reúne todas as condições, incapacidade 
incluída. E decerto não será caso único, o que 
nos traz de volta ao 0,0074626: em vez de 
serem promovidos ao posto que teriam atingi­
do, ou pelo menos mantidos no posto que 
atingiram, foram despromovidos a praças! 

A Assembleia Geral da ADFA é soberana, 
e as decisões nela tomadas sobre o DL 134/97 
têm de ser cumpridas - e sê-lo-ão de certeza. 
Mas não esqueçamos outras injustiças, como 
a dos prazos para requerer a qualificação 
como DCFA. 

A ADFA há muito propôs que a qualifi­
cação pudesse ser requerida a qualquer tem­
po, como para os DFA, mas a questão con­
tinua a navegar nas águas plácidas das infor­
mações mterministeriais... 

NSC 
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C o m e m o r a ç õ e s d o 3 0 ° a n i v e r s á r i o ] 
J^T p̂* Rea lçando o acto solene 

ff que c o n s t i t u i r á a p r e s e n ç a do 
f Pres idente da R e p ú b l i c a e 
- Comandante Supremo das For­

ças Armadas na Sede Nacional , no dia 
14 de Ma io , para a c e r imón ia come­
morat iva do 3 0 9 an ive r sá r io da A D F A , 
em termos de par t i c ipação associativa 
o grande momento será , sem dúvida , o 
convív io em Rio M a i o r , no d ia 
seguinte. 

M a s vamos diferenciar: 
- d ia 14 - pelas 11 horas c h e g a r á à 

Sede N a c i o n a l S u a E x c e l ê n c i a o 
Chefe de Es t ado , p a r a a S e s s ã o 
Solene, durante a qual , para a l é m de 
esperadas i n t e r v e n ç õ e s governamen­
tais da Defesa e da S e g u r a n ç a Socia l 
e do Traba lho , se aguarda, com ex­
pectativa, a a locução do dr. Jorge 
Sampaio. 

Durante a vis i ta s e r á entregue o 
diploma da qualidade de "Associado 
Honorá r io" , d i s t inção conferida pelo 
Conselho Nacional de 27 de Março , a 
Jorge M a n u e l G a r r i d o P a r d a l 
Maur íc io , bem como se r á descerrada a 
placa que at r ibui o seu nome ao au­
di tór io . 

S e r á ainda descerrada, no á t r io , 
u m a lápide comemorativa da p r e s e n ç a 
do Presidente da Repúbl ica nesta data 
festiva da A D F A , antecedendo o 
"Porto de Honra", durante o qual, e j á 
fora das formalidades da visita, Jorge 
Sampaio conviverá com os presentes. 

Saliente-se que na ocasião se en­
c o n t r a r ã o em exposição, em espaços 
p rópr ios , u m a cabina demonstrativa 
da operacionalidade do comando 
Galp, u m a exemplif icação de fabrico 
de p ró teses , a cargo do C R P G , e tra­
balhos executados por deficientes u t i ­
lizadores das actividades do Centro de 
Act iv idades Ocupacionais da 
Delegação do Porto. 

- dia 15 - a part i r das 10 horas, e 
com o apoio dos serviços da autarquia 
local, e s t a r ã o à disposição dos associa­
dos dois autocarros que, com guia 
tur í s t ico , pe r co r r e r ão os locais mais 
significativos do Concelho de R io 
Maio r , designadamente as salinas, 
u m a das antas (monumento megal í t i ­
co) mais antigas da P e n í n s u l a Ibér ica 
e a região h i s tó r ica de Chãos . 

Pelas 13 horas, chegadas j á as ex­
cursões organizadas pelas Delegações 

de todo o país , iniciar-se-á o a lmoço 
convívio que, se espera, t e r á a pre­
sença de vá r i a s entidades polít icas, 
civis e militares. Entretanto, durante 
o mesmo, e ao longo da tarde, actu­
a r ão os cantores Francisco Fanhais e 
J o ã o Már io Pinto, este o conhecido in ­
t é r p r e t e do "Cancioneiro do Niassa", 
para a l ém de u m con­
junto de guitarras, 
que p o d e r á dar 
suporte à s (já...) 
"afinadas" gar­
gantas de 
quantos a isso 
se atreverem. 

Relat ivamen­
te à p u b l i c a ç ã o 
referente aos 30 
anos, e no E L O indica­
do como indo ser d i s t r ibu ída nesta da­
ta, entendeu-se lógico que a mesma 
inclua t a m b é m a p resença , e men­
sagem, do Presidente da Repúbl ica , 
pelo que a sua edição se p revê para fi­
nais de Maio . 

Quanto aos anunciados desdo­
b r á v e i s , isqueiros, es ferográf icas e 
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medalhas, eles e s t a r ã o totalmente 
disponíveis durante o convívio. 

A le r t am-se os associados para a 
p r e m ê n c i a da i n s c r i ç ã o obr igatór ia 
n a sua D e l e g a ç ã o (o mais tardar até 
ao 6 de M a i o ) , pa ra os que ainda a 
n ã o f ize ram, pois é imprescindível 
comunica r o n ú m e r o de convivas à 

empresa fornecedora do almoço. 
Recorda-se que a ementa él 
, c o n s t i t u í d a por aperitivos, 
jk sopa, prato de peixe e pra-
| I to de carne, fruta, doce, 

café e digest ivo, em con-1 
S j l t r apa r t i da pelo pagamen-
111? to de 15 euros. 
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0 s a l ã o d e e x p o s i ç õ e s é g i g a n t e : 2 5 0 0 m 2 . 

O h o r á r i o d e a t e n d i m e n t o é e n o r m e . 

8 h - 2 0 h d u r a n t e a s e m a n a 

9 h - 1 9 h a o f i n s - d e - s e m a n a 

O h o r á r i o d a o f i c i n a é i g u a l m e n t e g r a n d e . 

8 h - 2 4 h d u r a n t e a s e m a n a 

8 h - 1 8 h a o s á b a d o 

N o g r a n d e c e n t r o d e e n s a i o s c a b e t o d a a g a m a . 

0 s e r v i ç o d e a s s i s t ê n c i a e d e s e m p a n a g e m 

t e m o m a i o r h o r á r i o p o s s í v e l : 2 4 h p o r d i a . 
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